
CÂMBIO 
NEGRO PARA 
VER O FLA: R$ 200

RONCONI 
ACUSA PSL DE 
NEGOCIAR SUA 
CANDIDATURA 

HABIB’S 
ABRE NOVA 
UNIDADE EM 
PARNAMIRIM

Após implosão de chapa ao 
Senado, ex-candidato acusa 
PSL de sabotar sua candidatura 
para benefi ciar o PT. Araken 
Farias nega acusação e 
apresenta sua versão do caso.  

3. PRINCIPAL

8. ECONOMIA

 ▶ Ricardo, Ronconi e Araken, no passado 

 ▶ Glaucio Teixeira aposta na localização
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ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO GANHA 
NOVA FÁBRICA 
DE CIMENTO 
ENTRE ASSU E 
MOSSORÓ

4. RODA VIVA

2. ÚLTIMAS

R$ 2,00

Ano 4
# 1496

Natal-RN
Quarta-Feira

24 / Setembro / 2014

www.novojornal.jor.br

14. ESPORTES

/ ‘BOLA FORA’ /  SEM 
CONTROLE DA POLÍCIA, 
CAMBISTAS PEDEM MAIS DE 
R$ 200 POR INGRESSO DE R$ 
80 PARA AMÉRICA E FLA, DIA 1º; 
CARGA COMPLETA DE 26 MIL JÁ 
FOI TOTALMENTE VENDIDA

WWW.IVANCABRAL.COM

OS BATAVOS 
NA CAPITANIA 
POTIGUAR

RN É REFERÊNCIA 
NO TRATAMENTO DE 
ESCLEROSE RARA

QUEIMANDO 
TUDO ATÉ A 
ÚLTIMA PONTA 

DILMA APARECE 
À FRENTE EM 
TRÊS PESQUISAS 

ABC VENCE O 
ATLÉTICO-GO 
POR 2 A 0

Pesquisador holandês Benjamin 
Teensma traz novo olhar e novos 
personagens para o período da 
ocupação batava no RN.

Hospital Onofre Lopes é referência 
nacional no tratamento da esclerose 
lateral amiotrófi ca (ELA), recebendo 
pacientes de vários estados do país.

Pesquisas Ibope, Vox Populi e CNT 
apontam recuperação de Dilma 
Rousseff  (PT), queda de Marina 
Silva (PSB) e mudança no 2º turno.  

Com gols de Marcel (foto) e 
Rodrigo Silva, alvinegro vence 
em casa e põe fi m a jejum de 
vitórias na série B.  Próximo jogo 
é sábado, contra o Icasa, em 
Juazeiro do Norte, Cettará.   

13. CULTURA9 E 10. CIÊNCIA

11. CIDADES

5. POLÍTICA

 ▶ Polícia Federal incinera 2,8 toneladas de droga, maior parte maconha, resultado de operações realizadas desde 2012
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Editor 

Luan Xavier

YOUSSEF QUER FALAR
/ LAVA JATO /  PRESO DESDE MARÇO, DOLEIRO ALBERTO YOUSSEF DECIDE ACEITAR ACORDO DE 
DELAÇÃO PREMIADA PARA TENTAR DIMINUIR PENA QUE PODE PASSAR DE 100 ANOS

FOLHAPRESS

COM A PERSPECTIVA de ser conde-
nado a mais de cem anos de pri-
são nas 12 ações penais em que 
é réu, o doleiro Alberto Youssef, 
preso em 17 de março na Ope-
ração Lava Jato da Polícia Fede-
ral, decidiu negociar um acordo 
de delação premiada para ten-
tar abrandar sua situação na 
Justiça.

Até agora, no entanto, ele 
não assinou nenhum acordo, 
nem prestou depoimento. Se-
gundo a Folha de S.Paulo, se ele 
quiser levar adiante uma even-
tual delação, terá de fi car três 
anos em regime fechado.

Advogado do doleiro jun-
to ao Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), Antônio Carlos de Al-
meida Castro, lamentou a deci-
são. “A família convenceu-o a fa-
zer uma delação. É uma pena, 
temos uma tese jurídica que 
era importante no STJ. A família 
cansou e estou saindo do caso”, 
diz o criminalista, conhecido 
como Kakay.

Na última semana, Kakay 
e Figueiredo Bastos, que tam-
bém defende Youssef, ingressa-
ram com um pedido de habeas 
corpus no STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça) no qual pedem a 
anulação de todas as provas da 

Lava Jato, por considerá-las ilíci-
tas, além do afastamento do juiz 
do caso.

Segundo eles, o juiz federal 
Sergio Moro, responsável pelo 
caso, havia se declarado sus-
peito em 2010 para julgar uma 
questão relacionada a Youssef 
e a delação que ele fez em 2004. 
Para a defesa de Youssef, o juiz 
não poderia ter atuado na Lava 
Jato.

Para Kakay, o Ministério Pú-
blico exigirá que o doleiro desis-
ta das teses de defesa para fazer 
a delação, assim como ocorreu 
com Paulo Roberto Costa, ex-di-
retor de Abastecimento da Pe-
trobras. “Isso é um escândalo. É 

uma forma de subverter as teses 
processuais”, afi rma.

Diferentemente de Kakay, 
que anunciou que deixará o 
caso, Basto diz que ainda não 
decidiu o que fazer. Ele poderá 
acompanhar a negociação da 
delação, mas diz que não quer 
saber os nomes que Youssef 
pode implicar.

Além da pressão familiar, 
pesou sobre Youssef a delação 
premiada acertada por Pau-
lo Roberto Costa, ex-diretor de 
abastecimento da Petrobras, 
que ainda depende de aprova-
ção do STF (Supremo Tribunal 
Federal).

A Lava Jato é a operação que 

desvendou uma milionária rede 
de desvio de recursos da Pe-
trobras, que envolve ex-execu-
tivos da petroleira, políticos e 
empresários.

Costa já prestou depoimen-
tos sigilosos em que citou polí-
ticos que segundo ele estavam 
envolvidos no esquema, além de 
apontar que a corrupção atin-
gia outras diretorias da Petro-
bras - com indicados ligados ao 
PT e ao PMDB no topo da lista 
de suspeitos.

Youssef era o principal dolei-
ro do esquema, que teria movi-
mentado R$ 10 bilhões. Segundo 
a PF, ele era o responsável por la-
var o dinheiro do desvio no ex-
terior e repatriá-lo para o paga-
mento de propinas.

Youssef já foi benefi ciado em 
2004 com o instituto da dela-
ção premiada, após ter sido pre-
so sob acusação de ter envia-
do US$ 5 bilhões ao exterior. À 
época, entregou políticos de ter-
ceiro escalão do Paraná, pagou 
uma multa de cerca de R$ 1 mi-
lhão e conseguiu deixar a prisão 
com US$ 23 milhões.

Como voltou ao mercado de 
dólar, o juiz reabriu oito ações 
penais daquela época. Numa 
delas, ele foi condenado a qua-
tro anos de prisão na semana 
passada.

 ▶ Se assinar acordo, doleiro deve passar três anos em regime fechado

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

 ▶ Marcel (E) marcou o primeiro gol da vitória contra o Atlético-GO

FÁBIO CORTEZ / NJ

DEPOIS DE QUATRO jogos frustran-
tes, o ABC voltou a comemorar 
nesta Série B do Campeonato 
Brasileiro 2014. Ontem, no Fras-
queirão, o time comandado por 
Moacir Júnior bateu o Atlético-
-GO por 2 a 0 e chegou aos 32 
pontos na competição. 

Os gols do Alvinegro foram 
marcados por Marcel, aos 16 
minutos do primeiro tempo de 
jogo; e Rodrigo Silva, aos 30 da 
etapa fi nal. 

O resultado fez o ABC subir 
até a 10ª colocação na tabela de 
classifi cação da Segundona. Até 
o fechamento desta edição o Al-
vinegro só poderia ser alcançado 
pelo Santa Cruz, que enfrentava 
o Oeste dentro de casa. 

O jogo marcou a estreia de 

Moacir Júnior à frente do ABC. 
Contratado na semana passa-
da para substituir Zé Teodoro, o 
comandante abecedista já havia 
acompanhado o time no fi m de 
semana, mas somente ontem es-
teve à beira do campo. 

A chance de o ABC voltar ao 
grupo dos dez primeiros coloca-
dos na classifi cação será o jogo 
de sábado (27) contra o Icasa 
em Juazeiro do Norte-CE.

Ainda na noite de ontem o 
América enfrentou o Ceará fora 
de casa – o resultado ainda não 
havia sido defi nido até o fecha-
mento da edição. 

O resultado da partida e a 
classifi cação atualizada da Série 
B 2014 estão no endereço eletrô-
nico www.novojornal.jor.br. 

SAULO DE CASTRO
DO PORTAL NO AR

O VEÍCULO LEVE sobre Trilhos 
(VLT) de Natal deve entrar em 
funcionamento até o fi nal de ou-
tubro. É o que garante a Compa-
nhia Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU). Ao todo, serão 12 novos 
veículos equipados e preparados 
para transportar 600 passageiros 
em cada composição, aumen-
tado a demanda de atendimen-
to de oito mil para 60 mil pesso-
as por dia.

De acordo com João Maria 
Cavalcanti, superintendente da 
CBTU, o novo sistema de trans-
porte está, atualmente, em uma 
fase de testes e a empresa res-
ponsável deu um prazo de 20 a 
30 dias para a conclusão. João 
Maria esclarece que antes de en-
trar em funcionamento efetivo, 
o VLT precisa passar por uma 
bateria de testes que vão verifi -
car desde a aceleração dos mo-
tores, os freios até a velocidade 
atingida.

Os testes dinâmicos estão 
previstos para serem iniciados 
no próximo dia 6 de outubro e 
tem prazo de conclusão até o fi -
nal do mesmo mês. O represen-
tante da CBTU informou que 
esta será a última etapa de testes 
já que toda a parte de análise es-
tática já foi concluída, na qual fo-
ram verifi cadas a iluminação, o 
funcionamento das portas au-
tomáticas, o ar-condicionado, 
assim como toda a estrutura do 
veículo.

De acordo com João Ma-
ria, as linhas que estarão funcio-
nando serão as mesmas. As que 
compreendem o bairro da Ribei-
ra até Ceará-Mirim, e da Ribeira 
até o município de Parnamirim, 
na Grande Natal. No entanto, a 
companhia adiantou que outros 
projetos que prevêem a expan-
são do transporte já estão em 
fase desenvolvimento.

“Existe um anteprojeto que 
prevê a instalação de um novo 
ramal na Avenida Jaguarari com 
destino ao Campus Universitá-
rio, além de um anel ferroviá-
rio interno que compreenderá 
a Avenida Mor Gouveia e a Pre-
sidente Sarmento. A Compa-
nhia junto com o Governo es-
tuda ainda a instalação de um 
anel metropolitano, saindo de 
Natal, com destino à Macaíba, 
São Gonçalo e o novo aeroporto”, 
adiantou.

O superintendente defende 
ainda que a instalação do VLT 
em Natal vai impactar direta-
mente na mobilidade urbana da 
cidade, sendo esta, um dos prin-
cipais entraves no desenvolvi-
mento das cidades. “O trânsi-
to fl uirá de maneira bem mais 
rápida, principalmente porque 
as pessoas terão a opção de um 
transporte seguro, efi caz e rá-
pido, já que o tempo de espera 
será reduzido em relação a loco-
motiva tradicional. O passageiro 
que antes chegava a esperar uma 
hora e meia entre uma viagem e 
outra, agora vai esperar apenas 
20 minutos”, declarou.

EM CASA, ABC VOLTA A 
VENCER PELA SÉRIE B

VLT COMEÇARÁ A OPERAR 
ATÉ O FIM DE OUTUBRO 

/ FUTEBOL /

/ NATAL /

UMA QUADRILHA QUE praticou 
assaltos dentro do Centro 
Universitário do Rio Grande 
do Norte (UNI-RN) foi pega em 
Mãe Luíza após o rastreamento 
de telefones celulares por GPS. 
Depois de pegos pelo Batalhão 
de Operações Especiais (Bope), 
os assaltantes foram levados 
para a 4ª Delegacia de Polícia, 
que investigará o caso. 

Segundo o major do 1º 
Batalhão da PM, Antônio 
Marinho, duas mulheres 
chegaram chorando ao 
posto policial de Petrópolis, 
no cruzamento entre a rua 
Potengi e a avenida Afonso 
Pena, e informaram sobre 
o assalto na portaria da 
universidade. 

Elas informaram que 
os bandidos renderam 
os vigilantes na portaria 
da instituição e fi caram 
assaltando quem chegasse 
nos carros. Foram vítimas, 
principalmente, pais de alunos. 
E, de acordo com Marinho, 
foi um dos alunos que avisou 
a sua mãe sobre o vigia 
ajoelhado e amarrado. 

Foi através da ligação 
de uma das vítimas para o 
fi lho (ele estava em casa) 
que começou o trabalho de 
localização do celular. Ele 
passou as coordenadas do 
local onde estava o dispositivo 
móvel e os policiais foram 
direto para Mãe Luíza. 

Cinco menores foram 
detidos. Eles estavam com 
uma espingarda calibre 12, 
celulares e bolsas das vítimas. 
Eles tentaram fugir através da 
mata do Parque das Dunas, 
que fi ca por trás da instituição 
de ensino e não houve troca de 
tiros durante a fuga.

O assalto não afetou o 
transcorrer das atividades da 
UNI-RN. (Renato Lisboa)

POLÍCIA PRENDE 
QUADRILHA QUE 
FEZ ARRASTÃO 
EM UNIVERSIDADE

/ CRIME /

 ▶ Doze veículos terão capacidade para transportar até 60 mil por dia

NEY DOUGLAS / NJ
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Após candidaturas ao Gover-
no do Estado, Câmara dos Deputa-
dos e Câmara Municipal de Natal 
por três partidos diferentes (PSDC, 
PTC e PSL) – “não fui eleito porque 
não compro voto” –, Carlos Rober-
to Ronconi, aos 65 anos, anunciou 
que vai deixar o estado e também 
a política. “Vou pedir desfi liação do 
PSL e seguir para Boa Vista, capital 
de Roraima”, disse ele.

Vivendo no Rio Grande do 
Norte desde 1979, Roberto, disse 
que a entrada na política foi um 
caminho seguido naturalmen-

te. “Cheguei por aqui como re-
presentante de um grupo suíço 
do setor do agronegócio, que ven-
dia sementes dentre outras coi-
sas. Mantive contato com muitos 
políticos, como o governador La-
voisier Maia, e entrei na política. 
Mas hoje vi que campanha políti-
ca aqui é muito suja, cada vez mais 
suja. E muito pior do que as pesso-
as pensam”, lamenta.

Natural de São José dos Cam-
pos (SP), Roberto Ronconi infor-
mou que deseja abrir uma empre-
sa em Roraima, Região Norte do 
país, para trabalhar na área de te-
rapia ocupacional e palestras mo-
tivacionais. “Aquela região é muito 
carente desse tipo de trabalho”, ex-
plica. Em sua declaração de candi-

datura ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Ronconi afi rma ser 
terapeuta, divorciado e com ensi-
no superior incompleto. Em 2006, 
quando disputou uma vaga na Câ-
mara dos Deputados pelo Partido 
Trabalhista Cristão (PTC) ainda 
era casado e era registrado como 
“Locutor e Comentarista de Rádio 
e Televisão e Radialista”.

Os bens listados pelo ex-can-
didato são os mesmos entre 2012, 
quando fi cou na suplência para a 
Câmara dos Vereadores da capital, 
e este ano: uma granja de dez hec-
tares no município de Vera Cruz e 
um Fiat Siena 2006. O imóvel pas-
sou de R$ 150 mil para R$ 180 mil, 
mas o veículo passou de R$ 18 mil 
para R$ 16 mil.

A extinção da candidatura do 
PSL explicitou a “guerra” interna 
da legenda entre Araken Farias e 
Roberto Ronconi. O ex-candida-
to Ronconi caiu, mas caiu atiran-
do. E o chumbo foi grosso. “O PSL 
é um partido que não vale nada. É 
um partido corrupto”, acusou ele.

Para Ronconi, sua vaga na dis-
puta para o Senado foi vendida 
pelo presidente do partido, Araken 
Farias, justamente pelas fortes crí-
ticas desferidas ao PT no seu ho-
rário eleitoral. “Essa traição não 
me pegou muito de surpresa. Foi 
uma estratégia para me retirar por 
conta de minha postura anti-PT. A 
verdade é que vivemos uma falsa 
democracia, mas temos que aca-
tar a decisão”, pontuou o terapeu-
ta ocupacional, que estava dispu-
tando sua sexta eleição no RN.

A decisão judicial impedindo 
sua candidatura, de acordo com 
o próprio Roberto, também de-
cretou o fi m de sua carreira polí-
tica no estado. “Saio da política, 
mas de cabeça erguida. Porque 
representei uma parte da popu-

lação que é contra o Governo Fe-
deral”, disse. Ronconi ainda alegou 
que seu direito de defesa foi cerce-
ado. “Minha candidatura foi retira-
da sem que eu pudesse apresentar 
defesa. Imagine se eu tivesse gas-
tado muito dinheiro na campa-
nha? Isso é muito injusto. Entrei 
com um recurso, mas não acredi-
to que será julgado”, disse.

Apesar de assegurar a saída da 
política após o episódio, o candida-
to cassado disse que não vai dei-
xar de votar. Para a Presidência da 
República, fecha com Marina Sil-
va (PSB), coligada com o PSL. Já no 
Governo do Estado nada de PSL. 
As opções de Roberto Ronconi são 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) e 
Robério Paulino (PSOL). “E a can-
didatura que quiser me dar um mi-
nuto para eu mostrar minha posi-
ção eu agradeço”, declarou.

INFIDELIDADE
Do outro lado da querela, 

Araken Farias nega qualquer possi-
bilidade de perseguição a Ronconi. 
Nem muito menos algo parecido. 

“Quem primeiro procurou a Justiça 
contra o partido foi Roberto Ronco-
ni”, contou o advogado. O presiden-
te do PSL conta que seu correligio-
nário queria entregar as gravações 
para o programa eleitoral sem antes 
passar pelo crivo do partido. “Por 
conta dessa situação ele acionou 
o Tribunal Eleitoral, porque queria 
entregar os programas direto para 
a geradora de sinal”, relatou Farias.

A situação piorou quando Ron-
coni, segundo Araken, passou a pe-
dir votos para outras candidaturas. 
“Nosso partido não aceita infi deli-
dade. Não temos como concordar 
com esse tipo de atitude. Ficamos 
tristes com isso”, declarou o candi-
dato ao Governo do Estado. Ainda 
de acordo com Araken, os suplen-
tes se mostraram insatisfeitos com 
a postura de Ronconi e decidiram 
deixar a campanha. “Não houve in-
tervenção da direção do partido, 
mas apoiamos a decisão de Ricar-
do Farias e Aldenor (Alves), que en-
trou em contato comigo por telefo-
ne de Caicó e contou sua insatisfa-
ção”, pontuou ele.

O ELEITOR QUE acompanha o horário 
eleitoral com mais atenção deve 
ter percebido o repentino sumiço 
da mais ferrenha voz de oposição 
ao Partido dos Trabalhadores, pelo 
menos no plano local. Candidato 
pelo Partido Social Liberal (PSL), 
Roberto Ronconi teve seu registro 
de candidatura cassado pela Justi-
ça Eleitoral. A decisão do juiz Ver-
lano de Queiroz Medeiros, datada 
do dia 22 de setembro, se deu pela 
desistência do 1º suplente da cha-
pa encabeçada por Ronconi. 

O empresário Ricardo Bezerra 
de Farias, irmão do candidato ao 
governo Araken Farias, apresen-
tou o ato de renúncia ao Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Grande 
do Norte (TRE-RN) no dia 15 des-
te mês. A renúncia foi homologa-
da e publicada no Diário da Justi-
ça Eletrônico no dia 18. A cassação 
da candidatura se deu porque não 
há mais tempo hábil para subs-
tituir o suplente e como a chapa 
para a disputa majoritária neces-
sita ser completa, a postulação do 
PSL ao Senado, a única apresen-
tada pelo partido em todo o país, 
foi extinta. E a Constituição Fede-
ral, no artigo 46, determina que a 

candidatura majoritária é indivisí-
vel, necessitando dos dois suplen-
tes para existir.

Em sua decisão, Verlano Me-
deiros aponta que a presidência 
do PSL no estado, ocupada pelo 
advogado e candidato ao executi-
vo Araken Farias, apresentou a ata 
de uma “reunião extraordinária da 
comissão provisória do PSL” que 
resolveu não apresentar um nome 
para substituir Ricardo Farias.

A desistência da candidatura 
foi acompanhada, logo em sequên-
cia, de requerimento da coligação 
Liderados pelo Povo IV, encabeça-
da pela deputada federal Fátima 
Bezerra (PT), para a redistribuição 
do tempo da propaganda eleitoral. 
Roberto Ronconi contava com 40 
segundos de tempo para propagan-
da e 37 inserções. A decisão sobre 
a divisão deste tempo será tomada 
pelo juiz Paulo Giovani de Alencar, 
da 2ª Zona Eleitoral de Natal.

O entendimento, já destaca-
do na sentença de Verlano Medei-
ros, é de que o tempo de fato seja 
redistribuído entre as quatro can-
didaturas restantes – Fátima Be-
zerra, Wilma de Faria (PSB), Pro-
fessor Laílson (PSOL) e Ana Cé-
lia (PSTU) –, o que teoricamente 
renderia mais dez segundos para 
cada candidatura.

O PSL É UM PARTIDO QUE NÃO VALE NADA. 
É UM PARTIDO CORRUPTO”

Roberto Ronconi 
Ex-candidato ao Senado

NÃO HOUVE INTERVENÇÃO DA DIREÇÃO DO 
PARTIDO, MAS APOIAMOS A DECISÃO DE 
RICARDO FARIAS E ALDENOR (ALVES)”

Araken Farias
Presidente do PSL 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

TU O DIZES
/ SENADO /  APÓS PERDER CANDIDATURA AO SENADO, ROBERTO RONCONI ACUSA PSL DE CORRUPÇÃO E DE TER 
VENDIDO SUA CANDIDATURA PARA FAVORECER O PT. PRESIDENTE DO PARTIDO NO RN, ARAKEN FARIAS, NEGA

 ▶ Araken Farias e Roberto Ronconi chegaram a fazer campanhas juntos, mas agora a parceria política está encerrada 

O PSL

Fundado em 1994, 
com registro defi nitivo 
concedido em 1998 o 
Partido Social Liberal 
é um dos “nanicos” da 
fauna partidária brasileira. 
Baseado na ideologia do 
social-liberalismo, com 
uma menor participação 
do Estado na economia, 
com direcionamento da 
arrecadação, transformada 
em Imposto Único Federal, 
para saúde, educação e 
segurança.

A legenda conquistou 
dois mandatos na Câmara 
dos Deputados e elegeu 
18 deputados estaduais 
no país em 2010. Há 
dois anos atrás angariou 
23 prefeituras e 762 
vereadores, segundo 
apontam os dados do site 
ofi cial do PSL. O partido 
já teve Romeu Tuma, ex-
senador da República, 
como líder e presidente. 
Hoje é comandado pelo 
pernambucano Luciano 
Caldas Bivar, candidato à 
presidência em 2006 e ex-
presidente do Sport Recife. 
Na campanha eleitoral 
deste ano decidiu aliar-se 
à chapa encabeçada por 
Eduardo Campos (PSB), que 
foi substituído por Marina 
Silva (PSB) após morrer em 
acidente aéreo. 

VOU-ME EMBORA 
PARA RORAIMA

TROCA DE ACUSAÇÕES 

 ▶ Segundo Araken, Ronconi foi quem primeiro procurou a Justiça 

 ▶ Ricardo Farias, abraçado com Ronconi, no dia do registro de candidatura

REPRODUÇÃO / ROBERTO RONCONI / FACEBOOK

CLEYTON CHACON / ROBERTO RONCONI / FACEBOOK 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

FESTIVAL DE PIPA
A programação do Festival 

Gastronômico da Pipa, que alcan-
ça a sua 10ª edição, terá a sua pro-
gramação oferecida aos jornalis-
tas. Programado entre os dias 10 
e 18 de outubro, este ano, o Festi-
val vai se desenvolver em dois am-
bientes distintos: a Arena Gastro-
nômica e a Degusta Pipa..

FÁBRICA DE CIMENTO
O secretário de Desenvolvimen-

to, Sílvio Torquato, anuncia a possi-
bilidade de uma nova fábrica de ci-
mento no Estado. Ele foi procurado 
pela concreteira Cortesia, uma das 
três maiores do Brasil, que atua em 
Presidente Prudente, Jaguaré, Ba-
rueri e Santos que adquiriu um ter-
reno entre Mossoró e Assu e tem 
uma outorga de mil hectares para a 
exploração de calcário. Trata-se da 
primeira fábrica de cimento do gru-
po, que chega atraído pelo potencial 
dos parques eólicos. O presidente 
do grupo, Márcio Loucatelli, espe-
ra fazer o anúncio ofi cial do projeto 
até o fi nal do ano.

CENTRO CRESCE

Concluído o projeto – com li-
cença ambiental regularizada – de 
ampliação do Centro de Conven-
ções de Natal, com recursos da or-
dem de R$ 30 milhões já assegura-
dos, foi a grande notícia apresen-
tada pelo arquiteto Carlos Ribeiro 
Dantas na reunião do comitê do 
Pólo Costa das Dunas.

SEM CENSURA
Embora qualquer rábula que 

tenha passado na frente de um 
Cartório Eleitoral saiba que o jor-
nal é livre para noticiar o que qui-
ser, como quiser, e até revelar suas 
preferências em relação à eleição, 
os advogados da campanha do vi-
ce-governador Robinson Faria de-
cidiram judicializar a cobertu-
ta feita da eleição de Governador. 
Falta descobrir com que objetivo. 
Cartas para a redação.         

JUSTA HOMENAGEM
O chamado “Corredor Cultu-

ral” da cidade de Mossoró vai re-
ceber o nome de “Corredor Cultu-
ral Antônio Gonzaga Chimbinho”, 
que foi reitor da Universidade Re-
gional e, como secretário da Cultu-
ra, muito contribuiu para o avanço 
dos movimentos culturais, inclusi-
ve da formatação do próprio cor-
redor. O descerramento da placa 
será sexta-feira.

CONVITES CRIMINOSOS
Já houve um tempo que se repetiu 

muito um refrão: “decisão judicial não 
se comenta. Cumpre-se”.

A vivência do estado democrático 
de Direito tem permitido que ques-
tionamentos sejam feitos, sobretudo 
quando essas decisões são capazes de 
provocar algum tipo divergência.

Foi o que aconteceu, semana passada com o Sr. Th iago Barbosa 
Trindade, que já havia sido cabalmente condenado durante a cha-
mada “Operação Assepsia”, mesmo quando o assunto tramitava em 
segredo de Justiça e, agora, recebeu a sua segunda condenação na 
primeira instância (97ª Vara Criminal) para onde havia sido encami-
nhado o processo.

Trindade era secretário Municipal de Saúde quando houve a con-
tratação de uma organização social para administrar a primeira UPA de 
Natal, no Conjunto Panatis, na zona Norte, inaugurada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e pela prefeita Micarla de Souza. Registre-se que 
várias pesquisas realizadas aprovaram a qualidade do atendimento ofe-
recido por uma unidade de saúde administrada fora da engrenagem do 
Sistema Único de Saúde. Além das UPA´s, a Prefeitura também havia 
terceirizado a administração dos AME´s (Ambulatórios Médicos Espe-
cializados). Um modelo adotado em muitas outras cidades, mas termi-
nou virando um grande escândalo a partir da “Operação Assepsia”.

A operação tratou da apuração de “esquemas fraudulentos nas ter-
ceirizações de gestões nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA´s) 
e Ambulatórios Médicos Especializados (AME´s) da capital”, e termi-
nou sendo um dos pontos alegados para determinar o afastamento da 
prefeita Micarla de Souza antes do término seu seu mandato, além de 
provocar inúmeras prisões. Havia enorme expectativa sobre as provas 
produzidas.

Na sua segunda condenação (depois da ação midiática), Th iago 
Trindade foi formalmente acusado da prática de crime de corrupção 
passiva, juntamente pelos dirigentes da organização contratada para 
gerir as unidades de saúde de Natal, Tufi  Mares e Rosimar Bravo, a 
Rose, também condenados por corrupção ativa. Quais as provas le-
vantadas contra Trindade?

Na sentença prolatada, o ex-secretário Municipal de Saúde foi con-
siderado culpado de ter aceito “vantagens” oferecidas pelos dois outros 
condenados, que tinham os contratos de terceirização dos serviços de 
saúde. E quais foram essas vantagens? Uma viagem para Barcelona 
(Espanha), com direito a acompanhante e ingresso para assistir no ca-
marote da escola Grande Rio, dois dias do Desfi le das Escolas de Sam-
ba no Carnaval do Rio de Janeiro em 2011, com convites arranjados 
pelo empresário Tufi  Mares. 

Na sua defesa,  Trindade conseguiu provar que não havia viajado 
a Barcelona mas o fato não sensibilizou o julgador: “Não poderia o réu 
Th iago Barbosa, em razão do exercício de uma função pública pela 
qual já era remunerado pelo Erário, aceitar promessa de vantagem ou 
de benesse  qualquer que lhe fosse oferecida por particulares”. Resulta-
do: condenação a 3 anos e 6 meses de reclusão, em regime aberto e 140 
dias multa. Sem registro de outro crime por ele praticado.

É nesse ponto que em vez de pura e simplesmente aceitar a deci-
são judicial, com todo o respeito, achamos pertinente um único ques-
tionamento, na hipótese desta sentença estabelecer um padrão de 
comportamento para todos os servidores públicos. Como se deve fa-
zer, daqui pra frente na realização de diferentes congressos, simpósios, 
workshops que se multiplicam a maioria deles patrocinados por parti-
culares e presença de operadores de Direito de diferentes níveis? Aqui, 
a não aceitação do convite termina em condenação. E quem aceitar? 
Sem falar na aferição da origem dos convites para os desfi les das Es-
colas de Samba ou mesmo do nosso Carnatal? Ainda no Âmbito da 
Justiça, a matéria ainda vai ser examinada numa segunda instância. 
Vale a pena esperar.

 ▶ A presidente Dilma Rousseff arma o 
seu palanque, hoje, em Nova Iorque. Vai 
falar na abertura de 69ª sessão da ONU.

 ▶ O Jornalismo venceu o Marketing: 
- O programa de propaganda do 
candidato Robinson Faria admitiu 
formalmente que ele tem 28 anos de 
atividade política.

 ▶ Hoje é o Dia do Soldador.

 ▶ Pelo segundo dia seguido, o senador 
José Agripino é personagem da charge 
de Chico Caruso n’O Globo, inquirindo 
Paulo Roberto Costa, o homem-bomba 
da Petrobras.

 ▶ Hoje tem a 99ª Assembléia Cultural 
com participação da Balalaika Brega 
Band & Jaina Elne, além da artista 
Expedita de Souza Reis.

 ▶ Começa hoje, no Expocenter, em 
Mossoró, a Expofruit (Feira Internacional 
da Fruticcultura Irrigada).

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
3.938.000,00 para a urbanização da 
comunidade Paço da Pátria.

 ▶ A banda natalense Rosa de Pedra 
apresenta, hoje, o seu show “Saga de 

Maré”, no Teatro Odisséia, no Rio de 
Janeiro.

 ▶ Em Caicó será realizada, hoje, a 
sexta edição do Seridó Jurídico com 
o juiz Marco Bruno Miranda fazendo 
palestra sobre Direito Eleitoral.

 ▶ A Prefeitura de Natal começou a 
restauração do Mercado da Redinha, um 
dos pontos turísticos da Cidade.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CANDIDATO AÉCIO NEVES

Tem uma candidata que 
mente e outra que se 
desmente”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Plano e estagnação
Este NOVO JORNAL mostrou domingo, em ampla repor-

tagem, o que nem sempre pode ser visto quando, dos seus ga-
binetes refrigerados, os especialistas em políticas urbanas ru-
minam suas teses e o segmento empresarial, por seu lado, des-
fi a suas lamentações. 

Longe do choro de uns e das explicações de outros, é na 
vida real que se percebe o alcance, ainda que curto, como no 
caso das medidas governamentais - e o quanto elas podem 
atrasar o desenvolvimento. 

No caso específi co do Plano Diretor de Natal, razão da re-
portagem de domingo, a matéria é esclarecedora: ao optar 
por limitar as construções na Zona Norte, a prefeitura acaba 
destinando ao município vizinho São Gonçalo do Amarante 
a chance de crescer. Este, estimulado pela instalação do novo 
aeroporto, traça estratégias e planos de desenvolvimento, ur-
banístico e empresarial, para os próximos anos, planejando 
seu ritmo de crescer e estabelecendo benefícios para quem 
apostar na região.

Ao optar por não crescer – ou ao menos não crescer no 
ritmo que poderia -, a prefeitura natalense se mostra afi na-
da com um discurso tecnocrático que tende a tornar seletivo 
todo projeto de governo, e que leva, no mínimo, à estagnação.

A decisão de optar pelo crescimento inclui adotar medi-
das, em vários âmbitos, capazes de favorecer a chegada de 
investimentos.

Na reportagem que fez publicar no domingo passado, este 
NOVO JORNAL tomou a Avenida Tomaz Landim, em Igapó, 
como referência. De um lado fi ca Natal; do outro, São Gonçalo.

É visível para quem utiliza o trecho, a pujança de quem 
tem se revestido o município de São Gonçalo, estimulado pela 
chegada do Aeroporto Aluízio Alves e pelo potencial aberto 
com este moderno equipamento, como a instalação de gran-
des empresas e a construção de condomínios residenciais.

Enquanto isso, Natal tem uma legislação ultrapassada para 
a ocupação da Zona Norte – o que tem levado a região ao atraso.

Assumir a postura de desenvolvimento não signifi ca ocu-
par o solo desordenadamente. Os debates entre urbanistas, ar-
quitetos, gestores e demais segmentos interessados têm sido 
tão calorosos quanto esclarecedores quando em jogo está o 
crescimento e o consequente desenvolvimento das grandes e 
médias cidades.

Natal não pode perder as características que tanto atraem 
visitantes e investidores e asseguram a dita qualidade de vida. 
Erra quem defende o crescimento a qualquer preço. Espera-
-se, porém, que haja boa vontade e discernimento para reco-
nhecer que é possível fazer mais do que se tem feito pela Zona 
Norte.

Editorial

Como sobreviver ao 
período eleitoral 

Por mais que o segundo turno seja bom para o debate 
e conhecer melhor as propostas dos candidatos nunca tor-
ci tanto para que estas eleições sejam defi nidas no primeiro 
turno. Calma! As razões são pessoais, subjetivamente íntimas 
para redundar o meu desejo. 

Sou vítima e algoz de minhas escolhas. Sou chamado  de 
petralha, de cego nas minhas convicções, de radical porque 
voto na candidata Dilma Rousseff  e acredito em seu projeto 
de governo, assim como votei em Lula pelo mesmo motivo.

As provocações vão do prosaísmo à agressão verbal ve-
lada de humor. Tudo bem. Melhor manter o humor, rir de si 
mesmo e do outro. Top trends nas discussões em casa, entre 
amigos, nos bares, trabalho, as eleições mexem com o estado 
de espírito de alguns (como eu)  e é quase impossível não se 
envolver, tomar partido literalmente. Nessas horas sinto inve-
ja de quem consegue passar incólume pelas eleições, faz cara 
de paisagem, é blasé ou adota a linha low profi le quando de 
repente se vê no olho do furacão das discussões sobre quem é 
a pessoa mais preparada para nos governar.    

Nossa vida se tornou um debate desde o início da propa-
ganda eleitoral gratuita no rádio e na televisão dia 19 de agos-
to. Sim, porque acabamos nos tornando personagens dos pro-
gramas. Imitamos alguns, ridicularizamos outros, repetimos 
refrões de jingles e motes de campanhas, dialogamos com os 
candidatos e discutimos com os amigos. Até 2 de outubro se-
rão 43 dias de discussões e, na maioria das vezes, acalouradas.

É bom ter muito cuidado para não desfazer amizades 
nestes dias eleitorais. Ignore as postagens no facebook e no 
twitter que são diametralmente contrárias ao que você pen-
sa. Curta, comente, compartilhe, post só o que é de sua in-
teira concordância, do contrário, você estará comprando bri-
ga com seus melhores amigos. Discorde em pensamento. É 
melhor porque as eleições vão passar e muitas vezes, a má-
goa fi ca.

Não caia na besteira de fazer como eu e responder a pro-
vocações. Como me disse um amigo que prezo muito, respon-
da tudo com simplicidade, seja direto. Não tente complicar 
porque muitas vezes o complexo tira você de prumo. Talvez 
eu seja mais radical do acredite. Um exemplo é que não gosta-
ria que certos eleitores conhecidos meus votassem nos can-
didatos de minha preferência. Prefi ro tê-los como adversários 
políticos. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

COMITÊ GESTOR
Decreto da governadora Ro-

salba Ciarlini defi nindo a compo-
sição do Comitê Gestor da Central 
de Comercialização da Agricultu-
ra Familiar que terá onze mem-
bros. Um deles representando o 
MST (Movimento de Trabalhado-
res Sem Terra).

PROCESSO SUSPENSO
A Prefeitura de Natal suspen-

deu o processo de concorrência 
pública para a contratação de em-
presa especializada para desenvol-
vimento do Plano de Mobilidade 
Urbana do Município. A data de 
abertura das propostas estava pro-
gramada para o dia de hoje. Agora, 
só depois de adequações no edital.

TEMPO DE REFORMA
A governadora Rosalba Ciarli-

ni visitou as obras de reforma do 
prédio do Atheneu e anunciou a 
previsão de encerramento dos tra-
balhos, antes do término do seu 
mandato, dia 31 de dezembro.

SÓ DEBATE
Na reta de chegada da campa-

nha de governador são quatro de-
bates na televisão aberta. Come-
çou, ontem, na Ponta Negra. Hoje 
é a vez da TV Universitária. Ama-
nhã, na TV Tropical e, na próxi-
ma semana, na Inter TV Cabugi, 
terça-feira.

TURISMO SUSTENTÁVEL

Hoje, na abertura do Congres-
so da ABAV (Associação Brasilei-
ra de Agentes de Viagem), em São 
Paulo,  nosso Rio Grande do Nor-
te está lançando uma campanha 
de divulgação “Em cada canto, um 
encanto”, com peças promocio-
nais de cinco pólos distintos: Se-
ridó, Costa Branca, Costa das Du-
nas, Agreste-Trairy e Serrano. A di-
vulgação será feita com recursos 
do programa RN Sustentável.

DO ELETRÔNICO
Sancionada uma Lei Munici-

pal defi nindo o funcionamento do 
Diário Ofi cial do Município de Na-
tal, que passa a ser vinculado dire-
tamente à Secretaria Municipal de 
Administração. A Lei estabelece 
uma única versão digital que subs-
titui a publicação impressa e será 
vinculada no endereço eletrônico 
www.natal.rn.gov.br.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    5

Artilharia pesada
Dilma Rousseff  (PT) vai deixar as promessas de lado e usar 

hoje todo o seu espaço no rádio para radicalizar os ataques à 
adversária Marina Silva (PSB). A petista levará ao ar seis no-
vas peças de propaganda que acusam a ex-senadora de mu-
dar de ideia em temas como transgênicos, pré-sal e revisão 
da Lei da Anistia. Um dos spots traz uma música em ritmo de 
marchinha de Carnaval: “A Marina vai com as outras, a Mari-
na volta atrás. Ela joga pra torcida, depois vê como é que faz”.

RECALCULAR A ROTA 
Outro spot petista imita a ex-
-senadora falando com voz de 
aparelho de GPS: “Vire à es-
querda. Não, mudei de ideia, 
é direita. Isso, direita mesmo!”. 
O locutor encerra: “Se como 
candidata Marina está sempre 
mudando de direção, imagine 
como governante”.

NA LATINHA 
O PT decidiu intensifi car os ata-
ques para tentar atrair eleito-
res da chamada classe C. Dil-
ma perdeu terreno no segmen-
to, que representa quase meta-
de dos ouvintes de rádio no país.

7 A 1 
A presidente terá direito hoje 
a sete propagandas radiofôni-
cas, em versões de 15 e 30 se-
gundos. Marina só terá um 
spot de 30 segundos. A peça 
destacará elogios à candidata 
na mídia estrangeira.

É COM ELA 
Dirigentes petistas ainda tor-
ciam para a ex-senadora ser 
ultrapassada por Aécio Neves 
(PSDB). A possibilidade fi cou 
mais remota ontem, com o tu-
cano estacionado em 19% no 
Ibope.

DECORA AÍ 
O marketing de Marina acres-
centou o número 40 no jingle 
que levou ontem à TV. Mais de 
dois terços dos eleitores dela 
ainda não sabem o que digi-
tar na urna, de acordo com o 
Datafolha.

TITANIC, NÃO! 
Aécio atravessou ontem a baía 
de Guanabara em um catama-
rã batizado de Neves V. Como 
se sentiu ao navegar numa em-
barcação com o sobrenome do 
avô? “Com tranquilidade, por-
que sei que Neves não afunda 
nunca”, brincou.

A ÚLTIMA QUE MORRE 
O vice Aloysio Nunes e o coor-
denador José Agripino cobra-
ram mais empenho de dirigen-
tes regionais na campanha tu-

cana. “Temos palanques ex-
pressivos. Agora precisamos 
acelerar a associação dos can-
didatos proporcionais a Aécio”, 
diz Agripino.

INDIGNADOS 
O coordenador contesta a de-
claração de Fernando Henri-
que Cardoso, que anteontem 
reclamou de “falta de indig-
nação” da campanha contra o 
governo Dilma. “FHC sempre 
está certo, mas da nossa parte 
não falta indignação”, jura.

POLTRONA FRIA 
Presidente da República por 
dois dias, Ricardo Lewando-
wski despachou menos de cin-
co minutos na mesa de Dil-
ma. “Não deu nem tempo de 
esquentar a cadeira”, diz um 
auxiliar.

DO PEITO 
O primeiro ato de Lewando-
wski no Planalto foi assinar 
a aposentadoria do minis-
tro Sidnei Beneti, do Superior 
Tribunal de Justiça. Eles são 
amigos e foram colegas como 
desembargadores.

DATA VENIA 
Advogados de José Aníbal 
(PSDB-SP) e Rodrigo Garcia 
(DEM-SP), investigados no 
caso do cartel do metrô pau-
lista, procuraram ministros do 
Supremo na última semana 
para defender o arquivamento 
do inquérito.

ÚLTIMA HORA 
Luís Roberto Barroso, que pe-
diu vista e interrompeu a vota-
ção de ontem, havia chegado 
na véspera de uma conferên-
cia em Yale e não teve tempo 
de analisar o caso. Ele recebeu 
o advogado de Garcia ontem.

PAU EM TODOS 
O MTST fará manifestação 
amanhã contra a gestão da 
água no governo Geraldo Alck-
min (PSDB) e a política habi-
tacional do prefeito Fernando 
Haddad (PT). O movimento 
diz não ter motivação eleitoral.

Marina assumiu bandeiras do 
PSDB, e seu eleitor de 2010 

estranha isso. Como cantava Dorival 
Caymmi: ‘Marina, você se pintou...’

DO MINISTRO PAULO BERNARDO (Comunicações), sobre as 

propostas da candidata do PSB na área econômica, como a 

independência do Banco Central.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SALADA DE CLÃS 
Em evento da campanha de Aécio Neves na Bahia, o pre-

feito de Salvador, ACM Neto (DEM), fez graça com a reaproxi-
mação entre sua família e a de Jutahy Júnior (PSDB), que por 
anos foram adversárias no Estado:

--Sabe que outro dia vieram me perguntar se você era meu 
primo? Quem diria, hein? --disse ACM Neto.

Jutahy, então, contou que recentemente foi abordado por 
um eleitor no interior do Estado:

--Eu amo o seu avô! Ele fez muito por mim!
Jutahy sorriu, antes que o eleitor revelasse a confusão:
--Devo tudo a ACM!

FOLHAPRESS

PESQUISA IBOPE DIVULGADA nes-
ta ontem trouxe duas boas no-
tícias para a presidente Dilma 
Rousseff , candidata à reelei-
ção pelo PT. Primeira: o levan-
tamento confi rma a tendência 
de ampliação de sua vantagem 
no primeiro turno, movimento 
que já havia sido detectado em 
pesquisa do Datafolha na se-
mana passada.

No intervalo de sete dias, 
conforme a série do Ibope, Dil-
ma passou de 36% para 38%, 
enquanto sua principal adver-
sária na disputa presidencial, 
Marina Silva (PSB), voltou a os-
cilar negativamente, de 30% 
para 29%. Mais importante que 
a ligeira variação de Marina em 
uma semana é observar o de-
sempenho da pessebista a par-
tir do início de setembro: uma 
queda lenta e constante desde 
o auge de 33%. O enfraqueci-
mento de Marina coincide com 
o período de ataques contra ela 
promovidos, simultaneamente, 
pelas campanhas de Dilma e do 
senador Aécio Neves (PSDB) na 
propaganda eleitoral, em deba-
tes e entrevistas.

Segunda informação posi-
tiva para Dilma: pela primei-
ra vez, a petista aparece nume-
ricamente empatada com Ma-

rina na simulação de segundo 
turno, 41% a 41%. Nas pesqui-
sas anteriores, Dilma era apre-
sentada invariavelmente atrás 
da ex-ministra do Meio Am-
biente. A vantagem da pesse-
bista no embate fi nal chegou a 
ser de nove pontos na pesqui-
sa do fi m de agosto. O levanta-
mento do Ibope foi divulgado 
no site do jornal “O Estado de S. 

Paulo”, que o encomendou em 
parceria com a TV Globo.

AÉCIO
Esta rodada do Ibope tam-

bém sugere estagnação das in-
tenções de voto no candidato 
tucano. Nas pesquisas da se-
mana passada, Aécio havia es-
boçado uma reação. No Data-
folha, ele havia passado de 14% 

para 17% em duas semanas. No 
Ibope havia subido de 15% para 
19% em uma semana.

Na pesquisa de ontem, po-
rém, Aécio manteve-se em 19%, 
patamar que ele nunca conse-
guiu superar no Ibope desde a 
morte de Eduardo Campos (em 
13 de agosto) e a consequente 
entrada de Marina na disputa. 
A difi culdade de Aécio também 
aparece na simulação de segun-
do turno contra Dilma. A van-
tagem da petista contra ele pas-
sou de 7 pontos para 11 pontos. 
O placar agora é 46% a 35%.

Com 3.010 entrevistas rea-
lizadas em 206 municípios do 
país entre os dias 20 e 22 de se-
tembro, a pesquisa do Ibope 
tem margem de erro de dois 
pontos para mais ou para me-
nos. O nível de confi ança é 
de 95% (em 100 levantamen-
tos com a mesma metodolo-
gia, os resultados fi carão den-
tro da margem de erro em 95 
ocasiões). O registro do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) é 
BR-00755/2014.

O instituto também inves-
tigou como o eleitorado ava-
lia o governo Dilma. A aprova-
ção à administração passou de 
37% para 39%. Não foi registra-
da alteração nas taxas dos que 
julgam a gestão como regular 
(33%) e ruim ou péssima (28%).

Pesquisa Vox Populi divul-
gada nesta ontem mostra a pre-
sidente Dilma Rousseff , candi-
data à reeleição pelo PT, na fren-
te de da sua principal adversá-
ria, Marina Silva (PSB), tanto no 
primeiro como no segundo tur-
no. A petista aparece com 40% 
das intenções de voto, contra 
22% para a candidata do PSB no 
primeiro turno. O tucano Aécio 
Neves fi cou em terceiro, com 
17%.

Na pesquisa anterior do Vox 
Populi, divulgada oito dias atrás, 
Dilma aparecia com 36% das in-
tenções de voto, contra 27% 
para Marina e 15% para Aécio. 
Os números do Vox Populi con-
fi rmam a tendência de amplia-
ção da vantagem da petista so-

bre a ex-ministra do Meio Am-
biente no primeiro turno, detec-
tada tanto pelo Ibope quanto 

pelo Datafolha.
A grande diferença desta 

pesquisa está no segundo tur-

no. Na simulação do Vox Populi 
entre as duas candidatas, Dilma 
subiu de 41% para 46% e vence-
ria a pessebista, que oscilou de 
42% para 39%. No Ibope e no 
Datafolha, os números revelam 
empate técnico no segundo tur-
no entre as duas ex-ministras 
do governo Lula.

Em cenário contra Aécio, 
Dilma aparece com 49%, con-
tra 34% para o senador tucano. 
O Vox Populi ouviu 2.000 pesso-
as em 147 municipios, nos dias 
20 e 21 setembro. A margem de 
erro é de 2,2 pontos percentuais, 
e o nível de confi ança é de 95% 
(em 100 levantamentos com a 
mesma metodologia, os resulta-
dos fi carão dentro da margem 
de erro em 95 ocasiões).

A nova pesquisa de inten-
ção de votos para o Palácio 
do Planalto divulgada ontem 
mostra um segundo turno ain-
da mais acirrado entre a pre-
sidente e candidata à reelei-
ção pelo PT, Dilma Rousseff , e 
a candidata pelo PSB, Marina 
Silva. No primeiro turno, a pe-
tista continua liderando a pre-
ferência do eleitor. 

De acordo com a pesquisa 
CNT (Confederação Nacional 
do Transporte), realizada pelo 
instituto MDA, Dilma e Mari-
na aparecem empatadas den-
tro da margem de erro, que é 
de 2,2 pontos percentuais para 
mais ou para menos. A petista 
tem 42% da intenção dos votos 
contra 41% da ex-senadora no 
segundo turno.

Na simulação de intenção 
de voto estimulado para o pri-
meiro turno, as duas candida-
tas perderam votos, mas Dil-
ma ampliou a vantagem que 

tinha em relação à adversária. 
A petista oscilou de 38,1% para 
36% das intenções de votos, 
em relação à última pesquisa 
divulgada em 9 de setembro. 
Marina teve uma queda de 
33,5% para 27,4% na compa-
ração com a última sondagem.

O candidato do PSDB, Aé-
cio Neves, teve um crescimen-

to de 2,9 pontos na pesquisa 
estimulada, e permanece em 
terceiro lugar com 17,6% das 
intenções de voto. Luciana 
Genro (PSOL) registrou 0,9%, 
Pastor Everaldo (PSC) aparece 
com 0,8% e os demais candida-
tos somaram 0,8%. O percen-
tual de pessoas que não sabem 
em quem votar no primeiro 
turno ou que não responde-
ram é de 9,3%. Votos brancos 
e nulos marcaram 7,2%. Ma-
rina é a candidata com mais 
chances (34,8%) de receber vo-
tos de quem ainda não se deci-
diu. Em seguida aparecem Dil-
ma (33,7%) e Aécio (28,9%).

SEGUNDO TURNO
Na simulação de segundo 

turno entre Marina e Dilma, 
a primeira candidata perdeu 
4,5 pontos, o que a aproximou 
ainda mais de sua adversária. 
O cenário é de empate técni-
co: Dilma tem 42% das inten-

ções de voto enquanto Marina 
é preferida por 41% dos eleito-
res. Na última pesquisa CNT/
MDA, divulgada em 9 de se-
tembro, Marina tinha 45,5% e 
Dilma 42,7%.

Nas simulações de segun-
do turno com Aécio Neves, as 
duas candidatas venceriam o 
tucano. Dilma teria 45,5% dos 
votos e Aécio 36,5%. No cená-
rio com Marina, ela registra 
43,1% e Aécio, 32,9%.

A pesquisa mostra ain-
da que 51,2% dos entrevista-
dos acreditam que Dilma será 
reeleita. Para 29,2%, Marina 
é quem deve vencer e apenas 
7,7% acreditam em uma recu-
peração e vitória de Aécio.

Foram entrevistadas 2.002 
pessoas, em 137 municípios 
das cinco regiões do país, nos 
dias 20 e 21 de setembro. A 
pesquisa foi registrada no TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
sob o número BR - 00753/2014.

 ▶ Pesquisas Ibope, CNT e Vox Populi, boas notícias para Dilma Rousseff 

ICHIRO GUERRA

DILMA EM TODAS 
/ ELEIÇÕES /  SEQUÊNCIA DE PESQUISAS APONTAM TENDÊNCIA DE RECUPERAÇÃO 
DE DILMA ROUSSEFF, QUEDA DE MARINA SILVA E ESTAGNAÇÃO DE AÉCIO NEVES 

 ▶ Levantamento mostra Marina (PSB) derrotada, com 39% contra 46% 

VAGNER CAMPOS

 ▶ Aécio Neves (PSDB) segue em 3º

ORLANDO BRITO

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Marina perde no 2º turno

Candidata do PSB cai e 2º 
turno fi ca mais acirrado

/ VOX POPULI /

/ CNT/
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Conecte-se

Sheyla
Minha “neta” Sheyla de Azevedo 
resolveu hoje dar um sutil puxão 
de orelhas nos políticos que fi cam 
prometendo mundos e fundos e se 
esquecem “dos que padecem cada 
vez mais cedo”. Ela mostrou bem 
direitinho todas as mazelas que 
afl igem nosso pobre Rio Grande 
do Norte: Mortalidade infantil; falta 
de escolas públicas de qualidade 
que realmente ensine o correto 
e apropriado para cada fase da 
infância e da juventude; altas taxas 
de homicídio contra crianças e 
adolescentes; falta de acesso à 
justiça; desinformação sobre a 
democracia; excessivo número de 
cesáreas desnecessárias, pois a 
mulher brasileira desaprendeu a 
parir; falta de serviços de saúde 
para adolescentes e jovens; falta 
de saneamento básico na capital e 
no interior. Isso é o que eu costumo 
chamar de jornalismo de verdade, 
para denunciar, alertar as autoridades 
e mostrar ao eleitor, mesmo sem 
falar em eleição, que não se pode 
continuar votando nos mesmos que 
apenas prometem e nada fazem. Toda 
terça-feira leio com muita atenção os 
artigos desse menina, que me chama 
carinhosamente de vovô Geraldo. 
Ela escreve do jeito que eu gosto e 

consegue escrever bonito até sobre 
falta de assunto. Desculpem minha 
pieguice, mas avô abestalhado não 
pode ser diferente.
P.S. Armínio Fraga me “plageou”. Há 
muitos anos eu disse exatamente as 
palavras em o Poti quando um imbecil 
quis fechar a boca de Cassiano e de 
Serejo (Vide Painel).

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Datanorte
A respeito da matéria sobre a 
Datanorte publicada no NOVO JORNAL 
edição do último domingo, para que 
não fi que para a opinião pública 
apenas a versão do Procurador 
Geral do Estado e a interpretação do 
jornalista que escreveu a matéria, 
sem polemizar, sugiro que seja feita 
uma visita a Cotic (Coordenadoria 
de Operações de Tecnologias da 
Informação e Comunicação), órgão 
do Governo do Estado, vinculado à 
Secretaria de Administração e dos 
Recursos Humanos, que absorveu 
parte das funções da Companhia de 
Processamento de Dados do RN (a 
autêntica Datanorte). Cordialmente,

Cláudio Henrique Varela, 
Analista de Processos da Datanorte/Cotic/Searh

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Abaixo a baixaria!
Em um ditado tão velho quanto o mundo, diz a sabedoria popular 

que “religião, futebol e política não se discute”. Por trás da recomenda-
ção cautelosa está a certeza de que os três assuntos, longe da racionali-
dade que deveria guiar decisões importantes relativas a temas que afe-
tam as nossas vidas, são mesmo é movidos pela paixão e que, portanto, 
têm combustível farto para infl amar, feito rastilho de pólvora, qualquer 
roda de prosa em que opiniões contrárias se encontram. 

Claro está que não há cabimento em não discutir política, que, ao fi -
nal e ao cabo, é tudo que faz a nossa vida cidadã. Até não gostar de po-
lítica e desse assunto não querer falar é um ato político! Assim sendo, e 
mesmo que o tema seja eivado de carga explosiva, precisamos todos dis-
cutir sobre o que é melhor para a coletividade – um ato político, sem dú-
vida. Só devemos, ainda que isso seja extremamente difícil para uns e 
outros tantos, é ter a consciência de que há coisas mais importantes e 
caras a serem preservadas nesse debate, como as amizades.

Com a modernidade e as soluções tecnológicas cada vez mais apri-
moradas, os debates acalorados afeitos aos períodos eleitorais, que cos-
tumavam tomar conta das mesas dos bares, migraram para as chama-
das redes sociais. E como baixaram de nível!

Talvez pela ausência do olho no olho e da proximidade física que pode 
levar mais facilmente às vias de fato corporais, os debates nas redes so-
ciais, contraditoriamente, me parecem, do ponto de vista verbal, bem 
mais virulentos. Espanta ver, por exemplo, professores universitários, mé-
dicos, advogados, engenheiros, jornalistas, e por aí vai, exacerbarem seus 
discursos, usando e abusando de acusações e ataques disparados a torto 
e a direito na direção dos “adversários” políticos, não raro até com o uso 
de expressões chulas e de muitas, muitas acusações sem pé nem cabeça. 

Na sofreguidão de atacar os contrários, se tem dito e escrito tantas 
besteiras, tantas coisas grosseiras, infundadas e irresponsáveis que, de-
certo, baixada a poeira das eleições, se a maioria dos que hoje infl amam 
as redes sociais for ver o que postou haverá de ter muitos deles com a 
cara no chão de vergonha. Mais do que isso, deve ter gente que vai olhar 
para trás e constatar que, impulsionado pela paixão que cega, perdeu 
amigos e isso, claro, não terá valido a pena.

Outro dado a ser analisado: por que, ao invés de construir a sua pró-
pria imagem ou a dos seus candidatos, há pessoas que canalizam todas 
as suas energias para descontruir a imagem dos outros? 

A baixaria que hoje, aparentemente, é a arma de muitos para defen-
der seus candidatos enfeia e envergonha o debate. Nunca como dantes, 
nesse país, se usou de tanta maledicência e se tornou o debate político 
tão baixo, tão marcadamente dominado pelo uso e abuso da vilania, dos 
ataques infundados.

O pior? Muitas campanhas estimulam seus eleitores para esse com-
portamento rastaquera, como se o debate de ideias fosse dispensável e 
substituível por esse festival de baixarias. Talvez daí se possa tirar uma ex-
plicação para o pouco interesse dos mais jovens pela política, pelas elei-
ções, que, afi nal, devem lhes parecer tão somente um momento de ex-
tremo mau gosto em que as pessoas podem soltar os seus piores bichos.

Política é coisa séria e somente assim deveria ser tratada.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Jornal de
Boné – Tarcísio Costa junta 

bagagem para se aposentar como 
conselheiro do Tribunal de Contas do 
Estado.

Pele – Um trabalho do natalense 
Charles Sá acaba de conquistar o 
primeiro lugar no encontro mundial da 
International Society Aesthetic Plastic 
Surgery.

Mico – Lá se vai o corpo do delito.
Bolsa – Há vários meses o 

governo federal não repassa os 
recursos para o Bolsa Família. A 
Caixa Econômica o está custeando, 
ilegalmente, com seu dinheiro enquanto 
espera o fi m do calote da União.

Presidente - Não estivesse 
disputando mandato eletivo, Henrique 
Eduardo Alves reassumiria esta semana 
a presidência da república.

Expulsar – O Sindicato dos 
Vigilantes convocou assembléia geral 
para expulsar um dos seus dirigentes.

Sair – Os médicos Inavan Lopes 
e Manoel Nobre deixaram da direção 
do Hospital da Mulher, em Mossoró 
quando políticos começaram a dar 
pitaco na situação da casa.

Estilo – Robinson não declara. Só 
nega.

Micarla – Lula da Silva lembrou 
estes dias o mico que pagou em 2008 
ao fazer campanha contra a então 
prefeitável Micarla de Souza. 

Queda - A previsão de que o Fundo 
de Participação dos Municípios cairá em 
setembro em torno de 12%, em relação 
a agosto, apavorou muitos prefeitos.

Gratidão – O grupo rosalbista 
largou a candidatura de Getúlio Rego 
à reeleição, pelo Dem e transformou 
Manoel Souza, de Areia Branca, em seu 
candidato local a deputado estadual. 
Getúlio foi o supra-sumo da lealdade a 
Rosalba.   

Roubos – Ao dizer, semana 
passada, que o roubo de dois birôs foi 
a primeira ocorrência do gênero em 

sua sede, a secretaria de Segurança 
mostrou amnésia. Há algum tempo 
sumiram do mesmo prédio alguns 
aparelhos de ar condicionado. Depois, 
armas e munições desapareceram do 
birô do delegado Silva Júnior.

Motos – A secretaria de 
Segurança está comprando seis 
Halley Davidson, por 67 mil reais 
cada, sufi ciente para comprar cinco 
das motos comuns que utiliza na 
polícia militar. E, para completar o 
patrulhamento, resolveu adquirir seis 
patinetes a motor.

Forçada – Wilma de Faria irá 
dia 29 a São Paulo, para participar de 
convenção extraordinária do PSB.

Lanche – A Burger Kings está se 
instalando na praça da alimentação do 
Natal Shopping Center.

Dela – Araken Farias resolveu se 
transformar na voz de Rosalba Ciarlini 
na campanha eleitoral.

Ensino – A UFRN sediará em 
outubro o 22° Econtro de Pós-
graduação em Ensino de Educação do 
Norte e Nordeste.

Coptar – Era dos mais importantes 
e não tem apresentado os resultados 
que ele prometeu o papel que o servidor 
público Hudson Pereira Brito exerce 
na candidatura de Robinson Faria a 
governador a expensas da câmara 
federal. Como registrei a 13 de agosto, 
Hudson prometeu atrair para Robinson 
muitos prefeitos ligados a Henrique 
Eduardo Alves.

Espíritas – A versão 2014 
do “Almoço Fraterno”, maior 
confraternização de espíritas potiguares 
está agendado para 19 de outubro, no 
IFRN.

Espíritas 2 – O sétimo lanche 
benefi cente do Grupo Oscar Nelson 
será realizado no próximo sábado, 27, 
na AABB natalense.

Cal – Confi rma-se para a 
próxima terça-feira a fundação de 

um sindicato patronal da indústria 
extrativa e benefi ciadora de calcário, 
sob a liderança do engenheiro Marcelo 
Rosado, ex-secretário estadual de 
Desenvolvimento.

Grana – A Mega-sena pagará 45 
milhões de reais hoje.

Resgatar – É com Cláudia Regina 
Freire que José Agripino Maia pretende 
reerguer o Dem em Mossoró após a 
desfi liação de Rosalba Ciarlini e Carlos 
Augusto Rosado.

Sucumbência – A prefeitura 
sucumbiu aos gritos do Sitoparn ao 
conceder-lhe parte da linha que havia 
concedido à cooperativa de besteiros.  

Impeachment – Cobras criadas 
voltaram estes dias a falar em 
impeachment contra a governadora 
Rosalba Ciarlini, face a pedido explícito 
em poder do procurador geral de 
Justiça, promotor Rinaldo Reis. Uns 
dizem que sairá após a eleição de 
seu sucessor. Outros dizem que ela 
catalisaria o processo se anunciasse 
apoio a algum governadorável.

Crise – Serventuários chamam 
atenção para o fato de a Corregedoria 
Geral de Justiça não haver subscrito 
a nota ofi cial em que o presidente do 
Tribunal de Justiça, desembargador 
Aderson Silvino, desmentiu que os dois 
órgãos estivessem colidindo.

Voltando – A Casa de Saúde 
Dix-sept Rosado, em Mossoró, está 
voltando a atuar, sob intervenção 
judicial.

Três – Expoentes da família 
Fernandes em Natal vibram porque 
este ano ela candidatou três primos 
entre si a deputado estadual e todos 
com chances reais de sucesso: 
Galeno Torquato, Gustavo Fernandes e 
Raimundo Fernandes.

Banco – Os candidatos a 
governador deveriam se comprometer 
com o projeto de recriação do banco 
estadual como instrumento para 
desenvolvimento de todos, e não 
apenas dos amigos dos poderosos.

Hospital – O fato de o plano 
de expansão física da UFRN em 

Caicó, iniciado há poucos dias, omitir 
construção de unidade de saúde veio 
reforçar o pleito de seridoenses no 
sentido de a instituição absorver um 
dos hospitais locais que enfrentam 
difi culdades fi nanceiras, utilizando 
como base para a parte prática do 
curso de medicina que ela decidiu 
oferecer na região.

Poder – Ex-líder sindical, Cipriano 
Maia evita receber funcionários da 
secretaria de Saúde.

Secretário – A presença 
constante de Ricardo da Cobal junto a 
Robinson Faria levou amigos comuns 
aos dois à conclusão de que se o 
segundo conquistasse, como pretende, 
o governo do Estado o segundo seria 
seu secretário de Finanças.

Requiem – Desencarnaram 
estes dias Brígido Ferreira Pinto, Lydia 
Ferraz, Manoel Varela Bezerra, Naide 
Damasceno Mendes de Farias, Roberto 
Salem Miranda.

Resgate – Expoentes e amigos 
da família Motta prodigalizam elogios à 
forma como, sem contar com o antigo 
poderio econômico do sobrenome, 
Ricardo Motta está resgatando o capital 
político levantado nos anos quarenta 
pelo avô João Motta.

Lei – Segundo fontes da 
prefeitura, a derrubada do seu veto na 
câmara municipal fez Carlos Eduardo 
Alves desistir de anular o feriado da 
Consciência Negra, que criou sem 
medir conseqüências.

Sabatina – O juiz Arthur Cortez 
Bonifácio autografará amanhã, na fi lial 
Midway Mall das livrarias Saraiva, seu 
livro “Eleições gerais em perguntas e 
respostas”.

Incômodo – Segundo 
interlocutores comuns aos dois, Fátima 
Bezerra fi cou vivamente incomodada 
com a ênfase que Robinson Faria deu à 
bomba do “Petrolão”. Acha que ele não 
levou em consideração que a denúncia 

atinge mais ao PT e a presidente Dilma 
Rousseff do que aos adversários de 
ambos. 

Memória – Breno Capistrano.
Livros – É depois de amanhã que 

os juízes Herval Sampaio e Marlon Reis 
autografarão em Natal os livros “Abuso 
de Poder nas Eleições” e “Nobre 
Deputado”.

Homenagem – Solon Galvão 
Filho.

Moradia – Encerrar-se-á depois 
de amanhã o prazo para que o Tribunal 
de Justiça e o ministério público 
apresentem ao Tribunal de Contas 
do Estado suas justifi cativas para o 
pagamento do auxílio moradia a seus 
integrantes, que o ministro Luiz Fux, do 
STF, estendeu semana passada a juízes 
federais.

Lona – Não há lona plástica 
instalada para funcionar como leito 
emergencial para águas pluviais que 
resista ao atrito provocado pelas 
brincadeiras de meninos e pisoteio de 
crianças e adutos, como ocorre em 
Mãe Luíza.

Gira – Incapaz de encurralar a 
violência, o Profeta se voltou contra a 
imprensa.

Cotoveladas – O que mais anima 
servidores da saúde na greve que 
fazem desde a semana passada em 
Natal são as cotoveladas que se dão 
mutuamente Simone Dutra e Soraya 
Godeiro.

Infl ação – O preço do botijão 
de gás em Natal subiu 15%, para 
cinqüenta reais, podendo chegar a 52 
reais a qualquer momento.

Trabalho – O Encontro Nacional 
de Advogados Trabalhistas deste ano 
será realizado em Natal.

Demolidor – Ao vangloriar-
se de estar tentando reconstruir as 
pontes entre a prefeitura e a câmara 
municipal, Júlio Protásio fi cou devendo 
a informação sobre quem as destruiu.

DEFICIT EM CAMPANHA 
REVELA MÁ GESTÃO

O défi cit de mais de seis milhões de reais gerado 
com despesas de 7,7 milhões de reais contabilizadas 
pela campanha do vice-governador Robinson Faria im-
pressionou muito negativamente alguns eleitores que 
mostravam simpatia por sua candidatura a governador.

Vendo que ele só angariou 1,6 milhão de reais para 
o mesmo período, dizem que os números denotam má 
gerência.  

“Quem gera um rombo desses em conta privada, 
que terá de cobrir junto a fornecedores, talvez até com 
recursos próprios, tende a, sem nem sentir, causar défi -
cits gigantescos ao erário público”, alerta um deles. 

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Só o que faltava à reeleição de Dilma era saber-se que, na 
moita, Graça Foster transferiu bens pessoais para parentes 
assim que estourou o escândalo da refi naria de Pasadena”.
Hélder Alves Dantas

Lembrança
O engenheiro Roberto Freire era o Diretor do departamento de Agricultura. Lá 
trabalhava um senhor honesto, positivo e analfabeto. Ele era o encarregado de 
fazer café, era conhecido por “Caiada”.
Certa vez Dr. Roberto recebeu uma visita, e disse:
- Diga a “Caiada” que traga um cafezinho, que acabo de receber uma visita. 
Ele estava sentado comigo e, sem demora, levantou-se e pôs a chaleira no fogo. 
Dentro de 5 minutos, Dr. Roberto diz:
- Diga a “Caiada” que traga o café!
- Diga a Dr. Roberto quem freve a água é o fogo...
Essa resposta causou hilariedade em todos que estavam presentes. Não 
dependia dele.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Samba
Sobre reportagem mostrando o movimento de sambistas e apreciadores do 
ritmo que lotam a Praça André Albuquerque toda quinta-feira, quando tem 
música ao vivo: Sempre achei que qualquer manifestação cultural independe 
de colaboração ou participaçao governamental, este é um deles, Maluquez 
Revisitada e mais outros que acontecem sem a devida divulgação.

richardsonsantanna, 
Pelo Instagram

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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O estoque de processos pen-
dentes de baixa aumenta a cada 
ano, de acordo com o Conselho 
Nacional de Justiça, devido ao 
crescimento constante no núme-
ro de casos novos que chegam a 
cada ano ao Judiciário. Em nota 
divulgada à imprensa, a ministra 
Maria Cristina Peduzz confi rma 
que esse é um dos principais de-
safi os a ser atacado pelo Judiciá-
rio nos próximos anos.

Segundo Relatório da Justi-
ça em Números, numa média ge-
ral entre os tribunais de todo o 
país, a alta taxa de congestiona-

mento é causada em sua maio-
ria parte pela quantidade de pro-
cessos pendentes na fase de exe-
cução da 1ª instância. Nessa fase, 
a taxa de congestionamento che-
ga a 86%, enquanto na fase de co-
nhecimento (inicial do proces-
so, antes da decisão) o percentu-
al é de 60%. Esse seria o caso do 
Rio Grande do Norte também. 
O TJRN tem uma taxa de con-
gestionamento de processo de 
71, 2% no 1º grau, onde o índi-
ce de processos arquivados é de 
-32,62%, de acordo com os dados 
expostos no relatório.

JUSTIÇA EM 
JULGAMENTO 

/ AVALIAÇÃO /  CONSELHO NACIONAL DIZ 
EM RELATÓRIO QUE TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
POTIGUAR NÃO TEM DESEMPENHO IDEAL. 
EM NOTA, JUDICIÁRIO NEGA E RECLAMA 
CRITÉRIOS USADOS NO LEVANTAMENTO

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

QUEM DIZ É o Conselho nacional 
de Justiça (CNJ): o Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
está entre os menos efi cientes 
do país, segundo o relatório em 
números divulgado ontem. De 
acordo com o documento, com 
taxa de 69% em 2013, o TJRN 
ocupa a 7ª posição no ranking 
nacional de inefi ciência, estando 
em 4º numa escala crescente de 
produtividade entre os 12 tribu-
nais de pequeno porte do Brasil.

Esta foi a décima edição do 
Relatório Justiça em Números, 
que tem o intuito de dar um 
diagnóstico da Justiça brasi-
leira e é a maior base de dados 
do Poder Judiciário. Isso por-
que expõe o perfi l e o funciona-
mento dos tribunais de cada es-
tado do país em todas as suas 
instâncias.

No modelo adotado pelo 
CNJ, foram considerados como 
objetos de cálculo o total de pro-
cessos em tramitação de cada 
tribunal, o número de magis-
trados, o número de servidores 
(exceto terceirizados e estagiá-
rios) e a despesa total da Casa, 

excluindo a despesa com inati-
vos. Como produto, foi conside-
rado o total de processos baixa-
dos, ou seja, arquivados. 

No Rio Grande do Norte, este 
índice de baixados é o pior des-
de o ano de 2009, quando o TJRN 
atingiu 100% de efi ciência. Após 
uma queda em 2010, o relatório 
aponta para o aumento na efi ci-
ência nos dois anos seguintes, 
porém os números tornaram a 
cair em 2013. Os números dei-
xam o RN à frente somente do 
Piauí, de Roraima, Tocantins, 
Bahia, mato grosso e Maranhão.

Ainda segundo os dados do 
relatório, os magistrados do Tri-
bunal de Justiça do RN tiveram 
uma queda de 11,3% na produti-
vidade no ano passado. Entre os 
servidores, o índice de produti-
vidade do mesmo período tam-
bém foi negativo, de -5,6%. Para 
se ter uma ideia, a taxa total de 
acúmulo na execução processu-
al é de 81%, tendo a maioria dos 
entraves no 1º grau.

Questionado sobre os nú-
meros apontados pelo Conselho 
Nacional de Justiça, por meio 
de sua assessoria de imprensa, 
o Judiciário potiguar disse que  
TJRN afi rma que “não reconhe-

ce que sua produtividade é in-
satisfatória”. Segundo a assesso-
ria, a mudança de metodologia 
na avaliação do CNJ é que im-
pactou nas estatísticas do Tri-
bunal do RN perante o relatório. 
Nesta última avaliação, o Conse-
lho Nacional de Justiça passou a 

considerar como critério de efi -
cácia dos tribunais o número 
de processos arquivados, bai-
xados defi nitivamente do regis-
tro. “A atividade do TJRN é sim 
bastante satisfatória”, garante a 
assessoria.

Ainda segundo as informa-

ções repassadas pela assesso-
ria de imprensa, caso o relatório 
tomasse como base os proces-
sos julgados, aqueles que ainda 
não foram concluídos, o TJ es-
taria em melhor situação. Isso 
porque houve um acréscimo de 
34% de julgamentos na Casa em 

2013, com 250.291 processos jul-
gados no ano. “Somente os Jui-
zados Especiais experimenta-
ram um crescimento de 65,7%, 
julgando 125.669 processos. En-
tretanto esses processos julga-
dos ainda tramitam até chega-
rem ao arquivamento defi niti-
vo”, informou, por meio de nota. 

O relatório do CNJ mostra 
ainda que a quantidade de no-
vos processos que chegaram ao 
TJRN em 2013 foi de 226.373. O 
levantamento aponta que atu-
almente 433 mil processos per-
manecem no estoque. O Tri-
bunal de Justiça informou que 
vai iniciar uma campanha jun-
to às unidades jurisdicionais 
para que elas promovam a bai-
xa de processos que já tenham 
sido julgados e que estejam com 
trânsito em julgado. O TJ tam-
bém propõe que a Prefeitura e o 
Governo do Estado renunciem 
ao crédito de ações de proces-
sos de execuções fi scais que tra-
mitam na Justiça Estadual, pro-
pondo um valor mínimo para a 
Execução, para reduzir o núme-
ro de processos. O motivo é que 
estas seriam “grande parte” das 
ações que tramitam no Judiciá-
rio potiguar. 

 ▶ Ministra Maria Cristina Peduzze, do CNJ, apresentou resultados do “Justiça em Números”

LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ

Apesar de considerar satisfa-
tório o desempenho de seu cor-
po jurídico, o Tribunal de Justiça 
argumenta que há um défi cit de 
mil servidores e 90 magistrados 
no quadro de pessoal. Isso faria 
com que os profi ssionais traba-
lhassem “no limite” para aten-
der às demandas. Em detrimen-
to disso, os gastos com os recur-
sos humanos aumentaram, se-
gundo mostra o levantamento 
do CNJ.

O Estado gastou R$ 614.346.402 
com pessoal no Tribunal de Justiça 
em 2013. O Conselho aponta que o 
número é 6,1% maior que no ano 
anterior. O gasto total com o TJ foi 
de R$ 654.198.196, o que represen-
ta 1,55% do Produto Interno Bruto 

(PIB) do Rio Grande do Norte.
Segundo o relatório, o total 

gasto pelo Poder Judiciário no 
Brasil foi de aproximadamente 
R$ 61,6 bilhões, com crescimen-
to de 1,5% em relação ao ano de 
20122, e em 8,9% em relação ao 
último triênio (2011-2013). Essa 
despesa é equivalente a 1,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB) na-
cional, 2,7% do total gasto pela 
União, pelos estados e pelos mu-
nicípios no ano de 2013 e a R$ 
306,35 por habitante. 

Ainda de acordo com o rela-
tório, entre 2012 e 2013 houve au-
mento de 4,9% no quadro de ma-
gistrados e de 2,5% na quantida-
de de servidores da área judiciá-
ria do Rio Grande do Norte.

TJ DIZ QUE 
FALTA GENTE

CNJ DIZ QUE 
ESTOQUE É VILÃO 
DOS ATRASOS
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A atuação da Gentil 
Negócios junto ao grupo 
Habib´s não é inédita. Além do 
restaurante recém-aberto em 
Parnamirim, há cerca de um 
ano o clã empresarial liderado 
pelo patriarca Antônio 
Gentil conduz as operações 
da franquia máster do 
Habib´s em São Luís, capital 
maranhense, responsável pelo 
abastecimento de todas as 
lojas nos estados do Maranhão 
e do Piauí. Lá, o gestor de 
operações é Felipe Gentil, 
integrante da terceira geração 
de empreendedores da família.

Segundo ele, a união entre 
dois grupos fortes, como a 
central do Habib´s e a Gentil 
Negócios, propicia a ampliação 
nas atividades industriais 
e comerciais de ambos, 
mesmo em um ano no qual 
a economia nacional anda a 
passos de tartaruga.

“Meu avô tem uma frase 
muito impactante. Ele sempre 
disse que ‘em momentos de 
crise é essencial suprimir a 
letra S, transformar crise em 
crie’. Na hora das difi culdades, 
quem é empreendedor 
vai se sobressair, essa é a 
receita usada para manter 
o crescimento, mesmo 
com a economia brasileira 
desacelerando”, frisa.

Se a parceria entre os 
grupos empresariais não é 
inédita, tampouco a presença 
da Gentil Negócios em 
Parnamirim é novidade. A 
empresa opera na cidade com 
loja e central de operações do 
conglomerado O Boticário, 
além de uma representação da 
BRJM-Seguros.

A aproximação entre o 
grupo e o sócio da franquia 
do Habib´s em Parnamirim, 
Glaucio Teixeira, se deu, 
inclusive, devido ao trabalho 
dele como executivo do grupo 
paranaense de perfumaria. Foi 
como representante da marca 
que ele conheceu a família 
Gentil, possibilitando a união 
de forças para lançamento do 
novo empreendimento.

A REGIÃO METROPOLITANA de Natal 
ganhou mais uma loja da rede de 
fast food Habib´s. Inaugurado on-
tem em Parnamirim, o restauran-
te especializado em comida árabe 
é uma sociedade entre o empreen-
dedor natalense Glaucio Teixeira e o 
grupo empresarial Gentil Negócios, 
também potiguar. Os investimen-
tos para abertura da franquia che-
gam a R$ 2,5 milhões, com a gera-
ção de 100 empregos diretos no pe-
ríodo das obras e 70 postos de traba-
lho a partir do início das atividades.

Durante o coquetel de lança-
mento da franquia, os anfi triões 
receberam a imprensa e persona-
lidades políticas do estado, além 
da diretora fi nanceira do grupo 
Habib´s, Bruna Saraiva. A jovem, 
que é fi lha do fundador da marca, 
Antônio Alberto Saraiva, fez ques-
tão de prestigiar o lançamento 
de mais uma unidade no Nordes-
te, “região do país onde a franquia 
possui o crescimento mais acelera-
do”, segundo apontou.

A escolha de Parnamirim para 
abrigar o mais novo empreen-
dimento do grupo Gentil foi fei-
ta com base em estudos detalha-
dos de mercado, conforme rela-
ta Teixeira, sócio e operador da 
franquia. Segundo ele, o Habib´s 
possui uma característica natu-
ral de buscar pontos junto a rodo-
vias com grande circulação de ve-
ículos. A opção pela margem da 
BR-101 considerou não somente 
o emergente mercado da cidade, 
mas também o intenso tráfego de 
viajantes que passa todos os dias 
pelo local, principal rota de deslo-
camento entre os estados de Per-
nambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Ceará.

“São dois nichos de mercado 
fortíssimos. Temos uma possibili-
dade de agregar dois públicos to-
talmente distintos, aliando a lo-
calização privilegiada à força da 
marca Habib´s, maior rede de fast 
food do país e maior do mundo no 
ramo de comidas típicas árabes”, 
comenta Glaucio Teixeira.   

Baseando-se nos estudos co-
merciais feitos previamente, o gru-
po investidor espera realizar 15 mil 
transações comerciais mensais, o 
que gera um fl uxo de 30 mil clien-
tes por mês – são mil pessoas pas-
sando pelo restaurante todos os 
dias.

Outro fator que contribui para 
os prognósticos positivos é a ausên-
cia de outras cadeias de fast food na 
cidade – o bairro de Nova Parnami-
rim possui lanchonetes concorren-
tes, mas está geografi camente liga-
da a Natal, distante, portanto, da 
região central do município.

Com essa conjunção de fatores, 
acredita Glaucio Teixeira, o empre-
endimento fornece todas as condi-
ções que a franquia possa operar 
com o máximo de sua capacidade.

“O Grupo Habib´s tem um 
perfi l de trabalho muito arroja-
do, prezando sempre pela qualida-
de e competência no serviço ofe-
recido. Aliando isso ao empenho 
dos investidores locais, creio que a 
empresa poderá atingir seu alcan-
ce máximo, aqui em Parnamirim”, 
pondera.

O operador e sócio da franquia 
faz questão de salientar a efi ciên-
cia dos métodos utilizados pela 
central do Habib´s, sediada em 
São Paulo, na gerência de opera-
ções em todo o Brasil.

Toda a logística da empresa é 
voltada para a manutenção do per-
fi l dos alimentos comercializados 
– o Habib´s utiliza apenas ingre-

dientes e produtos frescos, em de-
trimento de congelados, como tra-
balha a maioria das demais redes 
de fast food atuantes no Brasil. Tal 
postura obriga as franquias a se-
rem abastecidas praticamente to-
dos os dias, devido à perecibilida-
de dos itens. 

A distribuição desse mate-
rial é coordenada pelas chamadas 
“franquias máster”, unidades que 
englobam toda a parte de produ-
ção industrial, além da comercia-
lização varejista. Todas as lojas do 
Habib´s na região metropolitana 
da capital potiguar são vinculadas 
à franquia máster de Recife.

Para garantir a uniformização 
no serviço prestado, essas centrais 
mantêm profi ssionais responsá-
veis por fazer o acompanhamento 
direto do faturamento e da renta-
bilidade de cada franquia. No caso 
de Natal, devido ao porte da capi-
tal, o representante tem residên-
cia fi xa na cidade.

“É uma gestão muito presen-
te, que nos dá todo o suporte. Se 
uma loja fi ca abaixo do rendimen-
to esperado, por exemplo, é atra-
vés desse apoio que são desenvol-
vidas as estratégias para reverter o 
quadro”, detalha Teixeira.

As unidades do Habib´s na ca-
pital potiguar são independentes 
entre si e cada loja tem autonomia 
gerencial, junto à máster de Reci-
fe. Existem, entretanto, indicações 
de parceria entre restaurantes do 
mesmo polo por parte da cen-
tral, especialmente no tocante às 
ações de captação de novos clien-
tes. Como as despesas com pu-
blicidade são substanciais dentro 
dos planos empresariais do grupo 
Habib´s, existe uma orientação 
para que seja feito um rateio dos 
custos dos planos de mídia entre 
as lojas da mesma cidade.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

NEGÓCIO 
DAS ARÁBIAS

/ FAST FOOD /  PARCERIA ENTRE EMPRESÁRIO NATALENSE E 
GRUPO GENTIL, FRANQUIA DO HABIB’S EM PARNAMIRIM, 
ABRE DE OLHO NO PÚBLICO LOCAL E NOS MILHARES DE 
VIAJANTES QUE PASSAM PELA CIDADE DIARIAMENTE

 ▶ Loja está localizada às margens da BR-101, na região central do município. Ideia é atrair clientes que usam a via para deslocamento entre os estados de Pernambuco, Paraíba, RN e Ceará

 ▶ Unidade gera 70 novos postos de trabalho na cidade

 ▶ Glaucio Teixeira, empresário: expectativa de ‘alcance máximo’ na cidade

 ▶ Felipe Gentil comemorou 

ampliação das atividades mesmo 

em ano ruim para a economia

 ▶ Bruna Saraiva, fi lha do fundador 

da marca Habib’s, esteve no evento 

e ressaltou sucesso no Nordeste

PARCERIA 
DE SUCESSO

Habib´s

Fundado em 1988

430 
Lojas espalhadas em 19 
estados

22
Mil funcionários

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

NÃO SE BRINCA 

/ SAÚDE /  
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
ONOFRE LOPES SE TORNA 
REFERÊNCIA NO TRATAMENTO 
DE PACIENTES COM ESCLEROSE 
LATERAL AMIOTRÓFICA;  
A MEDICINA AINDA NÃO 
DESCOBRIU A CURA NEM 
A CAUSA DA DOENÇA

ESCLEROSE LATERAL AMIOTRÓFI-
CA (ELA). O nome ainda é pou-
co conhecido, embora nos últi-
mos meses tenha sido bastan-
te divulgado em campanhas 
de conscientização, principal-
mente nas mídias sociais. Ape-
sar de só recentemente ter ha-
vido essa maior amplitude no 
assunto, desde 2007 um gru-
po multidisciplinar do Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes 
(HUOL) trabalha na atenção 
aos pacientes que têm essa do-
ença, prestando cuidados mé-
dicos e informações às famílias.

O Ambulatório Multidis-
ciplinar de Assistência aos Pa-
cientes com Esclerose Late-
ral Amiotrófi ca surgiu há sete 
anos, capitaneado pelo profes-
sor da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
e neurologista Mário Emílio 
Dourado. Desde quando foi ini-
ciado, o ambulatório já tratou 
de 145 pacientes, a maioria do 
Rio Grande do Norte, mas tam-
bém recebendo pessoas da Pa-
raíba, Rondônia, Manaus e 
Piauí, tornando-se, em um pe-
ríodo relativamente curto, um 
hospital de referência no Brasil 
nesse tipo de tratamento.

A equipe hoje conta com 13 
profi ssionais, incluindo fi siote-
rapeutas, neurologistas, psicó-
logos, fonoaudiólogos, nutri-
cionistas, pneumologistas, en-
tre outros. São atendidos hoje 
60 pacientes. A psicóloga e co-
ordenadora administrativa do 
ambulatório, Glauciane San-
tana, ressalta a importância 
do trabalho realizado no Ono-
fre Lopes, informando que um 
paciente que recebe os devi-
dos cuidados aumenta de três 
a cinco anos a sua sobrevida.

“Um paciente que está em 
uma situação grave precisa co-
locar uma sonda para se ali-
mentar, precisa colocar um pa-
relho para respirar, uma tra-
queostomia. Se ele não rece-
be uma orientação correta no 
tempo certo de colocar, infeliz-
mente irá a óbito mais rápido”, 
explica.

Até hoje a medicina ain-
da não descobriu a cura nem a 
causa exata da doença. Existem 
estudos em diversos países que 
apontam para alterações em al-
guns genes específi cos do corpo 
humano. “Se você tiver tendên-
cia a ter vitiligo, você tem uma 
informação sobre isso no seu 
gene e uma hora vai disparar”, 
exemplifi ca a coordenadora. 

A partir desses estudos, 
existe uma tendência de se de-
signar a esclerose como uma 
síndrome do neurônio motor. 
Esses neurônios saem do tron-
co cerebral e inervam pelo cor-
po, exercendo a função de en-
viar informações aos mem-
bros, como se fossem cabos 
elétricos. Eles permitem, des-
se modo, a contração dos mús-
culos voluntários, como os da 
face, boca, garganta e língua. 

Dos vários tipos de neu-
rônios existentes no corpo há 
uns específi cos que inervam 
nos músculos e permitem suas 
contrações. Na esclerose late-
ral amiotrófi ca, são esses neu-
rônios que são afetados. Como 
os músculos passam a não mais 
receber estímulos nervosos, eles 
acabam atrofi ando; é quando os 
pacientes começam a perceber 
os primeiros sintomas.

“Com a doença, esses neu-
rônios vão se degenerando aos 
poucos e chega uma hora que, 
quando os indivíduos perce-
bem, eles não podem mais abrir 
uma garrafa, segurar a escova 
de dente”, comenta Glauciane.

Geralmente os primeiros sin-
tomas da doença são percebi-
dos quando o paciente passa a se 
queixar de fraqueza no corpo, so-
fre quedas frequentes e não conse-
gue mais realizar pequenos movi-
mentos corporais normais do co-
tidiano. No decorrer da doença, o 
paciente vai perdendo a capacida-
de de andar, falar e até se alimen-
tar sozinho.

O diagnóstico geralmente é 
feito através de exames e da ob-
servação do histórico clínico do 
paciente. Uma perna mais rígi-
da, atrofi a nos movimentos da 
mão, cãibras frequentes e espas-
mos nos músculos são alguns sin-
tomas que apontam para um pos-
sível diagnóstico de ELA.

A exatidão no diagnóstico é 
possível por meio de exames clíni-
cos que subsidiam as observações 
prévias de queixas dos pacientes. 
Um desses exames é a Eletroneu-
romiografi a (ENMG), que avalia a 
função do sistema nervoso perifé-
rico e muscular através do regis-

tro das respostas elétricas emiti-
das pelo próprio sistema nervoso.

O médico neurologista Túlio 
Vasconcelos alerta para os cuida-
dos no diagnóstico para que a do-
ença seja identifi cada com preci-
são. “É uma história clínica bem 
feita, um exame neurológico bem 
feito para avaliar esse paciente de 
forma correta e a eletroneuromio-
grafi a ajuda também para isso”, diz.

Durante o desenvolvimento da 
esclerose, os pacientes tornam-se 
absolutamente dependentes de pes-
soas para ajudá-los em necessida-
des básicas. Como a doença ataca os 
neurônios motores, chega uma fase 
em que o indivíduo começa a sentir 
difi culdade de realizar os movimen-
tos da deglutição e da respiração. 
Nessa fase da doença são necessá-
rios procedimentos médicos como 
colocação de sonda gástrica e apa-
relhos que auxiliem na respiração.

ELA
COM

SINTOMAS COMEÇAM 
COM FRAQUEZA NO CORPO 

 ▶ Glauciane Santana, coordenadora administrativa do ambulatório: orientação

 ▶ Tulio Vasconcelos, médico neurologista: cuidados no diagnóstico ajudam 

 ▶ Hospital Universitário Onofre Lopes, 

única unidade no RN a tratar da ELA 
CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶
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100 MIL PESSOAS/ANO

Esta a incidência da ELA no mundo, de acordo com a 
Associação Brasileira de Esclerose Lateral Amiotrófi ca (Abrela) 
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A esclerose lateral amiotrófi -
ca é considerada pela medicina 
uma doença rara. De acordo com 
informações do site da Associa-
ção Brasileira de Esclerose Lateral 
Amiotrófi ca (Abrela), a incidência 
no mundo é de cerca de um caso 
para 100 mil pessoas/ano. “Assu-
mindo-se que uma família com-
pleta constitui-se de três gerações, 
que cada indivíduo tem em média 
dois fi lhos e que o período de cada 
geração é de 20 anos, calcula-se 
que um em cada 200 indivíduos 
tenha um membro familiar afeta-
do pela ELA”, diz o site da Abrela.

Desde quando foi formado o 
grupo multidisciplinar no HUOL, 
prevalece a parceria com a Abre-
la. Por meio desse canal o pacien-
te Marco Antônio de Souza, 29, está 
pela segunda vez em Natal, vindo de 
Rondônia para fazer o tratamento. 

Os primeiros sintomas surgi-
ram em novembro de 2013, quan-
do ele percebeu uma limitação 
dos movimentos da perna esquer-
da. Cerca de três meses depois, a 
limitação acometeu o braço es-
querdo, passando depois para o 
braço direito e a perna direita em 
um espaço de tempo parecido.

Marco Antônio é casado, tra-
balhava como agricultor e tem 
um fi lho de três anos. No decorrer 
da doença, ele precisou se afastar 
de atividades cotidianas. Até ser 
diagnosticado, nunca tinha ouvi-
do falar na esclerose. Agora, pro-
cura se informar através de repor-
tagens que falem sobre o assunto, 
na esperança de receber alguma 
novidade sobre a cura da doença.

Quem acompanha Marco nas 
avaliações médicas é o seu sogro 
Ary Martins. Eles estão hospedados 
em uma pousada e recebem uma 

pequena ajuda de custo da Prefeitu-
ra de Campo Novo. Mesmo assim, 
diz que as difi culdades fi nanceiras 
são empecilhos para a realização do 
tratamento do genro em Natal.

Apesar de estar se locomo-
vendo em cadeira de rodas, Mar-
co Antônio consegue andar, mes-
mo com difi culdades, mas prefere 
fi car na cadeira, pois tem medo de 
sofrer quedas. Ele diz que está gos-
tando do tratamento e do atendi-
mento feito pela equipe do Onofre 
Lopes. “O atendimento aqui é nota 
dez e o tratamento é ótimo. Eu es-
pero que possa surgir uma novida-
de e chegar à conclusão que a gen-
te deseja”, disse Marco Antônio.

Enquanto dá apoio ao genro 
no tratamento, Ary Martins, tam-
bém agricultor, teve que deixar 

suas atividades cotidianas com 
seus fi lhos. Ele afi rma que toda a 
rotina da família muda com a do-
ença, pois todos têm que viver em 
função das necessidades do pa-
ciente. “A gente tem que se adap-
tar, sempre tem que ter alguém 
ali ajudando. A minha esperança 
é vê-lo curado e eu sei que Deus 
pode usar os médicos para resol-
ver esse problema”, disse.

De forma geral, a maior par-
te dos casos é detectada em pes-
soas do sexo masculino, em uma 
proporção de dois homens para 
uma mulher. A idade média de iní-
cio geralmente é aos 57 anos, um 
pouco mais precoce nos homens. 
Cerca de 4 a 6% dos casos afeta-
dos são pessoas com menos de 40 
anos.

Todos os pacientes diagnos-
ticados no Rio Grande do Norte 
com ELA são encaminhados ao 
HUOL, além de alguns que vêm 
de outros estados. O número de 
pacientes com a doença sobe de 
dez a 12 pacientes por ano no 
Onofre Lopes. Hoje 60 pacientes 
são avaliados a cada três meses, 
conforme a evolução da doen-
ça. Eles não fi cam internados no 
hospital, mas recebem orienta-
ções periódicas dos profi ssionais.

Como explica o neurologis-
ta Túlio Vasconcelos, por ser uma 
doença que ainda não tem cura, 
muitos médicos não gostam de li-
dar com a esclerose lateral amio-
trófi ca. Devido a isso, poucos são 
os centros no Brasil que se de-
dicam ao tratamento da doen-
ça, como faz o HUOL em Na-
tal. “Viramos referência pelo fato 
de sermos um hospital univer-
sitário, onde você consegue reu-
nir um bom grupo de profi ssio-
nais e de forma gratuita”, explica 
o neurologista.

O HUOL é o único núcleo em 
todo o Estado que dispõe de tra-
tamento específi co para ELA. A 
fonoaudióloga e professora da 
UFRN Maria de Jesus Gonçalves 
está há dois anos colaborando 
com  a equipe. A fonoaudiologia 
atua em duas áreas para ajudar 
os pacientes: no auxílio da mas-
tigação e deglutição e na parte da 
comunicação dos pacientes.

“Da mesma forma que os pa-
cientes vão perdendo os movi-
mentos para mastigar e engo-
lir, eles também perdem os movi-
mentos para realizar os gestos da 
fala”, explica Maria de Jesus. Quan-
do o indivíduo atinge esse está-
gio da doença a fonoaudiologia 
pensa em formas alternativas de 
comunicação.

Uma das maneiras de auxi-

liar os pacientes é através de qua-
dros demonstrativos com alfabe-
to, fi guras e listas de palavras, de 
acordo com o perfi l de cada pa-
ciente. Se o indivíduo ainda conse-
gue movimentar alguma parte do 
corpo, o próprio paciente comuni-
ca apontando para o que deseja. 
Quando ele não consegue mais se 
movimentar, a pessoa que está au-
xiliando faz uma varredura com o 
dedo e pede que o paciente pisque 
os olhos quando o dedo estiver na 
palavra ou fi gura desejada.

Apesar da falta de movimen-
to, a inteligência e sensibilida-
de do indivíduo não são afetadas 
pela doença, por isso permane-
ce a possibilidade da comunica-
ção através desses meios alterna-
tivos. “É fundamental que essas 
pessoas consigam manter essa 
comunicação; a maioria das pes-
soas leigas acha que, porque as 
pessoas não falam, elas não pen-
sam, mas na verdade quando ela 
tem uma forma de comunicação 
é capaz de expressar o que está 
pensando e o que ela está sentin-
do”, explica a professora.

Os fi sioterapeutas Jourdan 
Galvão e Martina Araújo Durán 
são responsáveis, respectivamen-
te, pelas partes respiratória e mo-
tora dos pacientes. Como a doen-
ça envolve a musculatura do in-
divíduo, a tendência é a fraqueza 
muscular evoluir para uma fra-
queza respiratória, quando o pa-
ciente sente difi culdade para ins-
pirar e expirar. Como consequên-
cia disso, a capacidade dele arma-
zenar o oxigênio e eliminar o gás 
carbônico fi ca comprometida.

A fi sioterapia tem a função de 
avaliar a capacidade respiratória 
dos pacientes. Um dos exames é 
a espirometria, que de modo ge-
ral mede a velocidade e a quanti-
dade de ar que o indivíduo é ca-

paz de colocar para dentro e para 
fora dos pulmões. “Cada um tem 
o seu percentual de armazena-
mento de ar, para que esse arma-
zenamento sirva como fonte de 
energia para ele. À medida que o 
paciente vai apresentando défi cit 
nessa capacidade, a gente tenta 
intervir de alguma forma”, decla-
ra Jourdan, que atua no grupo de 
forma voluntária.

Mediante a evolução da do-
ença, os fi sioterapeutas indicam 
equipamentos e procedimentos 
terapêuticos que venham a mini-
mizar o défi cit respiratório. Ape-
sar dos esforços de toda a equi-
pe, em quase todos os casos os 
pacientes vão a óbito por insufi -
ciência respiratória. Nesse está-
gio da doença, os aparelhos respi-
ratórios não são sufi cientes para 
auxiliar a respiração, pois a mus-
culatura torna-se incapaz de re-
alizar qualquer movimento de 
respiração.

A fi sioterapia atua ainda na 
tentativa de manutenção da força 
muscular, minimizando quadros 
de dores, mantendo a funcionali-
dade para que os pacientes sejam 
independentes pelo maior espa-
ço de tempo possível e ainda evi-
tando retrações musculares e in-
fl amações nas articulações. Para 
além disso, o tratamento atenta 
para a indicação de dispositivos 
que ajudem a manter a qualidade 
de vida, como uma bengala, uma 
cadeira de rodas, por exemplo.

“Nós também ensinamos as 
pessoas que auxiliam os pacientes 
no dia a dia, como levantá-los da 
cama, como fazer para sentá-los 
na cadeira de rodas, qual a melhor 
forma de virá-los na cama, então 
nós cabamos orientando a famí-
lia nesse aspecto”, lembra Martina 
Araújo Durán, também voluntária 
no ambulatório.

O grupo de especialistas 
que atua hoje no HUOL tenta 
melhorar a qualidade de 
vida dos pacientes de modo 
multidisciplinar, isto é, com a 
ajuda de diversos profi ssionais de 
especialidades distintas. Apesar 
da equipe de que dispõe hoje o 
Onofre Lopes, a coordenadora do 
Ambulatório Multidisciplinar de 
Assistência aos Pacientes com 
Esclerose Lateral Amiotrófi ca, 
Glauciane Santana, avisa 
sobre a necessidade de mais 
profi ssionais que auxiliem o 
grupo nas comunidades próximas 
às residências dos pacientes em 
Natal e no interior.

“Em alguns casos, pacientes 
dependentes não precisam vir 
ao hospital, o que ele precisa é 
estar em casa, mas que tenha 
o serviço de um técnico de 
enfermagem disponibilizado pela 
Prefeitura ou Estado, em uma 
escala com médicos toda semana, 
um clínico para ver como ele 
está e não ter que se deslocar ao 
hospital porque está com uma 
pneumonia, por exemplo”, afi rma 
Glauciane.

Ainda de acordo com ela, 
uma das especialidades de 
que o HUOL mais necessita 
para o apoio aos pacientes são 
os clínicos gerais, que seriam 
fundamentais no tratamento dos 
sintomas da doença em locais 
próximos de suas residências, 
como nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS).

O profi ssional da área da 
saúde que se interessar em atuar 
como voluntário no trabalho 
pode procurar o ambulatório 
do HUOL e oferecer assistência 
conforme sua especialidade. 
“Se a gente conseguisse fazer 
ligações com profi ssionais chaves 
em cada distrito, seria ótimo 
para os pacientes”, conclui a 
coordenadora.

DOENÇA RARA COM 
INCIDÊNCIA MUNDIAL

PACIENTES SÃO AVALIADOS 
A CADA TRÊS MESES

 ▶ Maria de Jesus, fonoaudióloga e professora da UFRN: auxílio da mastigação

 ▶ Martina Araújo Durán, fi sioterapeuta: avaliar a capacidade respiratória

 ▶ Jourdan Galvão, fi sioterapeuta: minimizar o défi cit respiratório

PRECISA-SE 
DE APOIO

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Marco Antônio de Souza, paciente de Rondônia em tratamento no HUOL

 ▶ Quadros com alfabeto, fi guras e listas de palavras: formas de comunicação com o paciente 

A GENTE TEM QUE SE 
ADAPTAR, SEMPRE 
TEM QUE TER ALGUÉM 
ALI AJUDANDO. A 
MINHA ESPERANÇA É 
VÊ-LO CURADO E EU 
SEI QUE DEUS PODE 
USAR OS MÉDICOS 
PARA RESOLVER ESSE 
PROBLEMA”

Ary Martins, 
Parente de paciente

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Ministério dos 
Transportes

RDC Eletrônico nº 338/2014-14
Nº Processo: 50614.000280/2012-58. Objeto: Contratação de empresa para execução 
das obras de construção de 02 (duas) passarelas de pedestres na rodovia BR-101/RN, 
Subtrecho: Entr. BR-406(A) (p/Ceará-Mirim) - Entr. RN-160 (p/São Gonçalo do Amarante), 
Segmento: km 83,59 e km 82,83, Código do SNV: 101BRN0075. Total de Itens Licitados: 
00001. Edital: 29/09/2014 de 08h00 às12h00 e de 14h às 17h00. Endereço: DNIT/ 
Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira 
Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 29/09/2014 às 
08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura das Propostas: 21/10/2014 às 15h00. 
Informações Gerais: O Edital estará disponível na Seção de Cadastro e Licitações do 
DNIT/RN e nos sítios: www.dnit.gov.br e/ou www.comprasnet.gov.br a partir de 29/09/2014. 

Natal/RN, 23 de setembro de 2014
Armando Pegado de Almeida

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL 
NO RIO GRANDE DO NORTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

TOMADA DE PREÇOS MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE CONSTRUÇÃO DE ACADEMIA
DE SAÚDE NA MODALIDADE INTERMEDIÁRIA

10h do dia 15
de outubro de 2014

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000004/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN, por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº 001/2014, torna público que realizará licitação, modalidade

, tipo , destinada a

. A sessão pública, para recebimento dos
envelopes de documentação de habilitação e propostas de preços será realizada às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN,
situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08h às 12h (de
segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço
supracitado.

Brejinho/RN, 23 de setembro de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

RENT A CAR LOCADORA LTDA

PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA: UNIDADE: 2.06.01 - SECRETARIA
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA; PROJETO / ATIVIDADE:

UNIDADE: 2.06.02 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA;
PROJETO / ATIVIDADE:
ELEMENTO DE DESPESA: FONTE:

José Roberto de Souza - Prefeito Municipal
Francisco Guedes Júnior

EXTRATO DE ADITIVO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Prefeito Municipal e no
uso de suas atribuições legais vem tornar público que, nos termos dos art. 57, II, e 65 da Lei Federal
nº 8.666/93, firmou Termo Aditivo ao Contrato Administrativo nº 014/2013 (Processo nº
02070001/2013), firmado com a empresa , CNPJ nº
04.796.188/0001-87 oriundo do Pregão Presencial nº 014/2013 - SRP, cujo objeto trata-se de
contratação de empresa terceirizada para prestação de serviços de mão de obra terceirizada,
objetivando prorrogar o prazo de vigência do respectivo contrato a contar de 20/09/2014 por mais 12
(doze) meses. VALOR DO ADITIVO: R$378.918,00 (Trezentos e setenta e oito mil, novecentos e
dezoito reais) Exercício 2014;

365.2.017 - Manutenção da
Educação Infantil;

361.2.021 - Manutenção da Educação Básica (40% FUNDEB);
33.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros PJ; 100 -

Recursos Ordinários e 191 - Recursos do FUNDEB.

Jundiá/RN, 20 de setembro de 2014.
- P/ CONTRATANTE /

- Sócio - P/ CONTRATADA.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

Josemar Tavares Câmara Junior

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada à abertura dos envelopes da
LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos somente serão
disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico
(e.mail) ou dispor de mídia eletrônica (pen-drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor de
Licitação, Convênios e Contratos da SEMOB, no referido endereço, no horário 08h00min às
14h00min, ou solicitar pelo e.mail: . A empresa que desejar participar do
certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital,
bem como observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para ocorrer, entre outras
licitações, a seguinte:

Natal/RN, 23 de setembro de 2014.
- Presidente da CPL.

cpl.semob@natal.rn.gov.br

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

05987/2014-74
TOMADA DE PREÇOS

003/2014
Construção de 10 (dez) abrigos de passageiros em
diversos bairros da cidade do Natal/RN.

14/ outubro / 2014 10:00

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 092/2014

Objeto

tipo menor preço por lote

06/10/2014, às 09h00 06/10/2014 10h00min

Márcia Marques da Silva Lima

: Registro de Preços para futura aquisição dos medicamentos, referenciados no
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF), listados no Anexo I do Edital.
A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônico, , a qual se regerá pelas disposições
das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A abertura das propostas será no dia

e a sessão de disputa será no dia e terá início às ,
no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site com nº de identificação: 526066 e no .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 23 de setembro de 2014.
- SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE

CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A POLÍCIA CIVIL apreendeu ontem, 
no bairro do Alecrim, mais de cin-
co mil mídias de CDs e DVDs fal-
sifi cados. A atividade batizada de 
“Operação Original” levou a prisão 
de três adultos e na apreensão de 
um adolescente. A ação policial foi 
o estopim para um protesto que 
fechou os principais cruzamentos 
do maior centro do comércio po-
pular de Natal. 

Por volta das 9h da manhã, 
após a apreensão do material fal-
sifi cado, uma ação promovida por 
policiais da Delegacia Especializa-
da em Falsifi cações e Defraudações, 
um grupo de ambulantes fechou o 
cruzamento das Avenidas Presiden-
te Bandeira com Coronel Estevam. 

Os manifestantes atearam fogo 
em pneus e pedaços de madeira. 
Uma cortina de fogo e fumaça sur-
giu no meio do centro comercial. 
Várias lojas fecharam as portas. O 
trânsito para o centro de Natal foi 
completamente prejudicado.

Com a chegada de 30 policiais 
militares do Batalhão de Choque 
(Bpchoque), parte dos manifes-
tantes se dispersou. Outros cor-
reram para o cruzamento entre as 
Avenidas Amaro Barreto com Pre-
sidente Bandeira. Por lá, as vias 
também foram fechadas com ou-
tra leva pneus queimados. 

“Eu me vi cercada de fumaça. 
Tive muito medo. Vai que o fogo 
se alastra”, disse assustada a ven-
dedora de roupas Lorruana Tei-
xeira, 44, que há 14 anos trabalha 
no camelódromo do Alecrim. On-
tem, por volta das 10h, já com as 
manifestações encerradas, mui-
tas lojas ainda permaneceram fe-
chadas. “Os trabalhadores saíram 
com medo”, salientou.

Um ambulante foi detido por 
vandalismo e depredação pública, 
sendo levado por policiais militares 
ao 3º Distrito Policial do Alecrim. 
“Foi feito um Termo Circunstancia-
do de Ocorrência [TCO] contra ele. 
Estava colocando fogo nos pneus”, 
contou o cabo Geraldo Ferreira. 

Com mãos algemadas, espe-
rando para prestar depoimento, o 
jovem de 23 anos justifi cou a ação. 
“Somos trabalhadores. Não esta-
mos aqui para praticar crimes. Os 
produtos são falsifi cados, mas isso 
não importa; é a nossa fonte de 
renda”, justifi cou.

Todo o material falsifi cado apre-
endido e os presos foram transpor-
tados para a Delegacia de Defrauda-
ções,  na Avenida Coronel Estevam. 

Os presos foram ouvidos e libera-
dos – dois homens e uma mulher. O 
adolescente apreendido foi transfe-
rido para da Delegacia da Criança e 
Adolescente (DCA). Todos vão res-
ponder ao inquérito em liberdade. 

Segundo o chefe de investiga-
ções da delegacia especializada no 
combate aos produtos falsifi cados, 
João Xavier, o grupo vai responder 
pela infração ao artigo 184 do Có-
digo Penal. O crime se constitui 
por “violar direitos de autor”, após 
a produção de cópia de obra inte-
lectual, com intuito de lucro direto 
ou indireto. Se condenados, os fal-
sifi cadores podem cumprir pena 
de reclusão de dois a quatro anos. 

“Estamos fechando o cerco 
contra quem comercializa produ-

tos pirateados”, afi rmou Xavier. A 
“Operação Original” já conseguiu 
tirar de circulação, em apenas dois 
meses, 95 mil mídias de som e de 
imagem. 

As operações policiais foram 
iniciadas após um inquérito civil 
promovido pelo Ministério Público 
Estadual (MPE), publicado no dia 
23 abril deste ano. A Promotoria 
da Defesa ao Consumidor expediu 
uma determinação para que a Polí-
cia Civil encerrasse a distribuição e 
venda de produtos falsifi cados.

Todo o material apreendido 
será enviado ao depósito judiciário 
do Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN). “As mídias de-
vem passar por uma perícia e, em 
seguida, destruídas”, concluiu.

A POLÍCIA FEDERAL (PF) realizou on-
tem a maior incineração de dro-
gas no Rio Grande do Norte. Das 
2,8 toneladas, a maior parte era de 
maconha, (2,75 toneladas), soma-
da a 118,2 quilos de crack e 29,7 
quilos de cocaína. A incineração 
foi feita em uma fábrica, no Dis-
trito Industrial de Extremoz, na re-
gião metropolitana da capital.

De acordo com o delegado de 
Combate ao Crime Organizado da 
Polícia Federal, Rubens França, em-
bora essa seja a maior incineração 
registrada pela PF no RN, não signi-
fi ca que houve aumento no núme-
ro de apreensões este ano. Como 
explica, o alto volume dessa incine-
ração é devido ao período em que a 
droga estava armazenada nos gal-
pões da polícia aguardando ordem 
judicial para serem incineradas.

“O grosso dessas apreensões 
vem de 2012 a 2014 e a maior parte 
desses entorpecentes não foi apre-
endida em uma operação específi -
ca, foram operações de rotinas, em 
abordagens. Nós temos também 
entorpecentes de outras corpora-
ções, que foram apreendidas pela 
Polícia Militar ou Polícia Civil, mas 
a maior parte é da Polícia Federal 
mesmo”, explica o delegado.

Quase toda a maconha que foi 
incinerada vem do Paraguai, se-
gundo Rubens. Já a cocaína vem 
tanto da Bolívia quanto do Para-
guai, principais rotas desses entor-
pecentes. A produção dessas dro-
gas é feita principalmente no Peru 
e na Bolívia. “Algumas quadrilhas 
usam Natal como rota do tráfi co 
para esse tipo de entorpecentes”, 
afi rma o delegado da PF.

De acordo com a Polícia Fede-
ral, se essa droga não tivesse sido 
apreendida aqui no Estado, o mais 
provável é que o destino dela fos-
se a Europa. Os locais das apreen-

sões foram em rodovias estaduais 
e federais, rodoviárias e no antigo 
Aeroporto Internacional Augusto 
Severo.

Natal é o principal local de 
apreensões das drogas que foram 
incineradas. Pelo fato de a PF atuar 
no combate ao crime organizado 
em todo o Estado, também foram 
feitas apreensões em São Gonça-
lo do Amarante, Parnamirim, São 
José de Mipibu, Canguaretama, 
Ceará-Mirim, Luís Gomes e Patu.

A quantidade de pessoas pre-
sas nas operações responsáveis 
por apreenderem o material não 
foi contabilizada, mas de acordo 
com dados da Polícia Federal cer-
ca de 200 inquéritos estão atrela-
dos às quase 3 toneladas de drogas 
incineradas ontem.

A incineração foi realizada 
por 30 agentes da Polícia Federal, 
acompanhados de representan-
tes do Ministério Público Federal 
(MPF), Ministério Público Estadu-
al (MPE) e Secretaria de Estado da 
Saúde Pública do RN (Sesap).

APREENSÕES
Em 2012 a Polícia Federal do 

Rio Grande do Norte apreendeu 
um total de 642,5 quilos de entor-
pecentes, sendo 23 pessoas pre-
sas e um menor apreendido. Des-
se total, 28,6 quilos foram de coca-
ína, 129,7 de crack e 484 quilos de 
maconha. 

Em 2013 o volume de apreen-
sões subiu para 967,7 quilos e 14 
responsáveis por essas drogas fo-
ram presos. A maior parte da dro-
ga apreendida foi maconha, com 
950,3 quilos. 15,9 quilos foi de co-
caína e 1,5 quilo de crack.

Em comparação com 2013, o 
volume de entorpecentes apreendi-
do esse ano tem diminuído em mais 
de 70%.  Esse ano a quantidade de 

CAÇA AOS PIRATAS
/ ALECRIM /  CAMELÔS FECHAM RUAS EM PROTESTO CONTRA 
OPERAÇÃO DA POLÍCIA QUE APREENDEU CDS E DVDS FALSIFICADOS

 ▶ Grupo de ambulantes fechou o cruzamento das Avenidas Presidente Bandeira com Coronel Estevam 

 ▶ Droga incinerada era proveniente de apreensões realizadas desde 2012 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PF incinera 2,8 
toneladas de drogas

/ EXTREMOZ /

apreensões até agora é de 272,8 qui-
los, com nove pessoas presas. A 
maior quantidade foi de maconha, 
com 199,9 quilos, além de 14,2 qui-
los de cocaína e 58,7 de crack.

De acordo com Rubens Fran-
ça, a diminuição no volume apre-
endido de entorpecentes esse ano 
não signifi ca que o tráfi co está di-
minuindo no Estado. “Isso se deu 
em virtude do foco que a Polícia 
Federal teve que manter durante 
esse ano às atividades relativas à 
Copa do Mundo e outros eventos 

que demandaram uma maior atu-
ação dos agentes”.

Ainda conforme o delegado, 
após o período da Copa a Polí-
cia Federal retomou o ritmo nor-
mal das barreiras e operações re-
alizadas para combater o tráfi co 
de drogas no Estado. “Na semana 
passada apreendemos 25 quilos 
de maconha, crack e cocaína em 
Mossoró. Isso mostra que estamos 
retomando o trabalho de fi scaliza-
ção nas rodovias e em todos os lo-
cais onde fazemos fi scalizações”.
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Vendo essa movimentação eleitoreira instalada no Brasil, agressão 
a que somos compulsoriamente envolvidos a cada dois anos, fi co 
imaginando o que aconteceria se essa megaestrutura fosse utilizada em 
campanhas educacionais. Tenho certeza de que para a vida de todos nós, 
os resultados seriam infi nitamente melhores. E gestores escolhidos por 

concurso, como acontece em toda a administração pública”

Nelson Melo, advogado potiguar
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 ▶ Amanhã Cristiane Correa 
estará no auditório da Estácio 

Alexandrino com a palestra 
“Sonho Grande”, que tem como 

base o best seller de sua autoria

 ▶ Os Originais do Samba trazem a malemolência 

carioca amanhã para o Teatro Riachuelo

 ▶ O violoncelista búlgaro Kalin 

Ivanov apresenta-se amanhã com 

a Orquestra Sinfônica do RN no 

Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Michelle Jerônimo, Eline e Priscila Freire na 2ª 
edição do Natal Shopping Fashion Days

 ▶ Suyene Silva na passarela do Natal Shopping Fashion Days

Os melhores 
eventos da 
cidade nos 
fl ashes do 
NOVO!

Fotos
1. Roseli Furlanetto com Anne 

Furlanetto e Vanessa Morais
2. Eliana Lima e Chico José
3. Elile Eulália
4. Kacá Borges e Veruska com 

Polyana e Roberto Peres
5. Alê Gomes, com Ariluce Fernandes 

e Karina Cavalcanti
6. Mariana Bezerra, Ticiana Pessoa, 

Marina Rezende e Mariane Capone.

?VOCÊ SABIA
Que os alunos do Instituto Educacional Casa Escola estudaram 
sobre consumismo exacerbado nos últimos meses em disciplinas 
como Português, Matemática, História e Geografi a? Que os 
trabalhos desenvolvidos pelas turmas serão expostos na XXIII 
Exposição Pedagógica, com tema “Educação para o consumo, um ato 
de cidadania”? Que o evento acontece nesta sexta e sábado, 26 e 27 
de setembro?

2

3

4

5

6

1

A pechincha
Um casal resolve hospedar-

se no Sheraton Hotel. Quando 
estavam no balcão passa uma 
loiraça maravilhosa. A mulher 

comenta com o marido:
- Nossa que mulherão! Será 

que é alguma artista?
- Que nada, deve ser mulher de 

programa!
- Não pode ser... 

- Se você quiser, vou lá 
conversar com ela e você fi ca 

perto para ouvir o que falamos.
- Tá bem.

O marido chega no bar ao lado 
da loira e pergunta se pode 

oferecer uma bebida. A loira 
topa. Depois começa um papo 

e lero-lero, pergunta: 
- Tá afi m de um programa? 

- Se você tá disponível...
- Quanto você cobra?

- US$ 500,00
- Não dá para fazer por 100?

- 100? Não paga nem meu 
cabeleireiro e a maquiagem!

Eles se afastam e a mulher 
percebe que o marido tinha 

razão.
No dia seguinte, ao tomarem 

o elevador eles dão de cara 
com a loiraça. Ela olha a 

esposa do cara de cima abaixo 
e diz para ele:

- Viu no que dá pechinchar?

Casa de 
artistas
O Teatro Municipal de 
Parnamirim será inaugurado 
amanhã com uma grande 
programação cultural que 
contará na festa de abertura 
da casa o show da cantora 
potiguar Roberta Sá, além 
da participação de atrações 
de Parnamirim como 
a banda Trampolim da 
Vitória e uma programação 
repleta de apresentações 
culturais que se prolongarão 
até domingo. O complexo 
multicultural que foi 
construído através de uma 
parceria entre a Prefeitura 
e o Ministério da Cultura 
chega para ser o palco de 
grandes espetáculos, além 
de se constituir em uma 
importante usina de criação, 
formação e difusão artística 
e cultural. 
Localizado no Parque Aluízio 
Alves, ao lado do Planetário 
e do Centro Administrativo 
do município, entra para a 
restrita galeria dos maiores e 
mais bem equipados teatros 
públicos do estado como 
Teatro Alberto Maranhão 
e o Dix-Huit Rosado, em 
Mossoró. Com capacidade 
para 600 lugares, quatro 
auditórios, espaço para 
galeria e salas para ofi cinas, 
o Cine Teatro apresenta uma 
caixa cênica com 22 metros 
de altura, área duas vezes 
maior que o tamanho do 
Teatro Alberto Maranhão.

De graça!
O projeto Quintas Clássicas, que 
traz atrações internacionais para 
se apresentar junto à Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do Norte 
mensalmente, anuncia como 
convidados para a edição deste mês 
de setembro o violoncelista búlgaro 
Kalin Ivanov, muito conhecido por 
seu estilo musical poético e emotivo, 
e o maestro também búlgaro Svilen 
Simeonov, que irá reger toda a 
apresentação. A exibição contará 
ainda com a participação especial 
do solista pernambucano Enéas 
Albuquerque. A apresentação 
acontecerá amanhã, às 20h, no 
Teatro Alberto Maranhão. A entrada 
é gratuita.

Cachaça free
Hoje tem Cachaça Filosófi ca 
no Mercado de Petrópolis 
com o professor da UFRN Dr. 
Eduardo Pellejero ministrando a 
palestra Abrir os olhos (Pintura 
e emancipação) às 18h30. Como 
atração cultural: Silvia Sol e 
Leonardo Costa. Entrada franca.

Circuito Ritz 
O Stand Up Paddle está na moda e 
o Cicuito Ritz reunirá neste sábado 
cerca de 100 atletas na Praia de 
Muriú. As inscrições seguem até 
sexta-feira no site www.circuitoritz.
com.br. O valor cobrado é de R$ 
25,00 mais um quilo de alimento 
não perecível. A ideia do Circuito é, 
além de promover o esporte, saúde e 
qualidade de vida, poder contribuir 
para obras sociais de Muriú. O 
torneio é uma parceria entre a Ritz 
Brasil com a 10 Sports, Hora de 
Correr e a Gantuá, pioneira em Stand 
Up Paddle em Natal. 

Lançamento
A 43ª edição da revista Natal pra 
Você será lançada na Abav - Expo 
Internacional de Turismo, que se 
realizará de hoje a domingo no 
Anhembi, em São Paulo. A revista 
terá quatro pontos de distribuição 
no evento: estandes do RN e da 
CVC, sala de imprensa e auditório 
de entrevistas coletivas. O intuito 
básico da publicação, que não é 
vendida, é promover o turismo 
potiguar nos principais canais de 
venda.
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O professor Benjamin Teensma 
garante que só teve tempo de se de-
dicar às pesquisas após a aposenta-
doria da sala de aula, há cerca de 25 
anos, quando se tornou um “rato 
de biblioteca”, mais especifi camen-
te do Arquivo Nacional holandês, 
em Haia, sede do governo dos Paí-
ses Baixos.

“Vou ao arquivo quando tenho 
que procurar um assunto específi -
co, mas as visitas são muitas. Sem-
pre levo fotocópias dos manuscri-
tos para casa e começo a traduzir”, 
assegura Benjamin, lembrando 
que praticamente todos os docu-
mentos estão escritos em holan-
dês arcaico do século XVII.

“O Arquivo Nacional em Haia 
possui milhares de manuscritos. A 
sorte é que nós, holandeses, sem-
pre fomos muito detalhistas. Gos-
távamos de registrar tudo por es-
crito e produzir cópias para não 
correr o risco de que as coisas se 
perdessem nos navios”, garante.

O que mais lhe motiva a conti-
nuar pesquisando é a possibilida-
de de descobrir histórias. “Folhean-
do aqueles enormes amontoados 
de papel podemos encontrar ma-
ravilhas, e personagens incríveis, 
cheios de detalhes. Todos continu-
am lá”, diz.

Antes mesmo de se dedicar ex-
clusicamente às pesquisas no Ar-
quivo Nacional holandês, o pro-
fessor já publicava artigos e livros: 
tantos, aliás, que perdeu a conta. 
“Sei que o primeiro artigo foi publi-
cado por uma revista portuguesa 
em 1961 e depois vieram os livros e 
outros artigos... Estou dizendo: se 
colocar um copo de cerveja aqui, 
nós temos assuntos para uma boa 
tarde de conversa”, brinca.

Ele começou a vir ao Brasil a 
partir de 1970, porque “achava fun-
damental que um professor de li-
teratura brasileira conhecesse o 
país”.  A vinda de Benjamin Teens-
ma foi arquitetada pelo IHGRN, 
em parceria com o Instituto de Pa-
trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan/RN). A palestra de 
amanhã será aberta a estudantes 
e demais interessados, mas com a 
restrição de 60 lugares.

A descoberta mais recente, 
apresentada pelo professor Benja-
mim, é a existência do diário per-
tencente ao alemão Peter Han-
sen, que morou no Rio Grande 
do Norte entre 1647 e 1654, tendo 
participado da citada expedição. 
Todo o diário do alemão foi tradu-
zido pelo professor ainda duran-
te a década de 90 e em breve deve 
ser publicado em forma de livro.

“Alfredo de Carvalho, o pri-
meiro tradutor dessas escrituras, 
não teve acesso a esse diário. Ele 
estava inédito até eu encontrá-
-lo”, assegura o professor, comen-
tando que o diário do alemão de 
“pavio curto” era muito detalha-
do e trazia descrições precisas 

da vida pacata no Forte dos Reis 
Magos, onde Peter viveu.

“Ele descreve os sete anos em 
que passou no Forte e diz que lá 
tinha de tudo: alcool, brigas, cas-
tigos. No entorno do forte haviam 
barraquinhas que vendiam álcool 
e certamente vendiam senhoritas 
também”, comenta, defi nindo os 
relatos como “bastante abertos”.

Ainda de acordo com suas 
pesquisas, Peter foi convidado 
a servir no Rio Grande do Nor-
te para defender o engenho de 
Cunhaú. Depois de cumprir a 
missão, foi mandado para o For-
te dos Reis Magos para que de lá 
controlasse  missões como capi-
tão do mato, estando entre suas 
tarefas, por exemplo, recuperar 
escravos fugitivos. “E ele fazia to-
das as suas missões a pé, certa-
mente com alguns índios que co-
nheciam o caminho”, garante. 

RECIFE, 1645. A Companhia Holan-
desa das Índias Ocidentais é cer-
cada por mar e terra. Os holande-
ses que faziam parte da associação 
de mercadores fi cam presos na ca-
pital durante o episódio conhecido 
como a “Revolta dos Moradores de 
Pernambuco”,  perdendo o acesso à 
zona rural e, consequentemente, o 
controle da principal fonte de ren-
da deles no país, o açúcar.

Ficava evidente para os holan-
deses, portanto, que precisavam 
buscar novas formas de explorar 
comercialmente o Nordeste bra-
sileiro. Em 1650, um grupo chega 
até o Rio Grande do Norte para ex-
plorar as “minas de prata” que su-
postamente existiam ao longo do 
Rio Potengi. A expedição perma-
nece pesquisando até meados de 
1654, mas nunca achou nada.

“E nem iria achar porque no 
Brasil não existe minério de pra-
ta”, explica Benjamin Teensma, 
professor emérito da Universida-
de de Leiden, narrando a histó-
ria para a reportagem com a pre-
cisão de detalhes como se tivesse 
vivido a experiência junto aos seus 
compatriotas. 

A vinda da pequena expedição 
holandesa ao longo do curso do 
Potengi, a fi m de explorar minas 
de prata, é o tema de sua palestra 
amanhã (25), no auditório do Ins-
tituto Histórico e Geográfi co do 
Rio Grande do Norte, Cidade Alta, 
evento que marca a reinauguração 
das obras de reforma do local. 

Benjamin Teensma fala e com-
preende perfeitamente o portu-
guês, já que passou a vida inteira 
lecionando literatura brasileira em 
três universidades nos Países Bai-
xos. Após a aposentadoria, decidiu 
se tornar “rato de biblioteca”, des-
cobrindo “episódios maravilhosos 
da presença holandesa no Nordes-
te brasileiro”, como este que pre-
tende expor amanhã.

A palestra sobre o episódio é 
baseada em três documentos ofi -
ciais: os escritos de um engenhei-
ro, que seria o chefe da expedição 
holandesa ao interior do Rio Gran-
de do Norte; os escritos de um juiz 
holandês que residia em Natal na 
época e que participou da explora-
ção; e, por fi m, em um documento 
mais recente, os diários do alemão 
Peter Hansen.

“Peter foi um alemão que ser-
viu no exército da Companhia Ho-
landesa das Índias Ocidentais du-

rante 10 anos, dos quais sete pas-
sou aqui no Rio Grande do Nor-
te”, comenta sobre o personagem 
que ele reserva para alongar mais 
à frente na conversa.

Com memória e disposição im-

pressionante para seus 82 anos, o 
professor Benjamin continua a des-
crever a expedição realizada em 
1650, frisando que, mesmo após a 
revolta Pernambucana, os holan-
deses poderiam explorar, sem mui-

ta fi scalização, tanto o interior do 
Ceará quanto do Rio Grande do 
Norte.

Segundo ele, a expedição ho-
landesa chegou em 1650 a um re-
duto onde viviam os índios Ta-

puias, hoje o município de Curr-
rais Novos, fi rmando acordo di-
plomático com o cacique da tribo, 
conhecido como “Nhandui”. “Os 
holandeses o reconheciam como 
uma espécie de rei e procuraram 
fazer acordos com ele”, conta.

“A intenção dos neerlandeses 
era aprender a andar pelo mato 
fechado da região”, complementa 
o professor, acrescentando que a 
presença holandesa em Natal co-
meça anos antes, a partir de 1634, 
e se estende até 1654.

“Na verdade, desde que eles 
chegaram aqui, na década de 30, 
começaram a buscar aliados no 
interior do estado entre as tribos 
indígenas. É o que se faz quando 
estamos em guerra”, diz Benjamin 
Teensma, não sabendo precisar a 
quantidade de homens na expe-
dição. “Os primeiros documentos 
apontam 17, já o diário de Peter 
conta que vieram mais”, diz.

Por mais que o assunto pareça 
inédito, os primeiros registros so-
bre a expedição holandesa em bus-
ca de minas de prata no Rio Gran-
de do Norte, foi publicado pelo pró-
prio Instituto Histórico e Geográfi -
co do RN em 1905, baseado nas 
traduções do historiador pernam-
bucano Alfredo de Carvalho.

VIAGEM AO PASSADO
/ HISTÓRIA /  PESQUISADOR HOLANDÊS, BENJAMIN TEENSMA FAZ PALESTRA AMANHÃ, NO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 
DO RIO GRANDE DO NORTE, SOBRE A EXPEDIÇÃO HOLANDESA QUE EXPLOROU O RIO POTENGI EM BUSCA DE MINÉRIO EM 1650

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Benjamin Teensma, professor emérito da Universidade de Leiden: detalhes da presença holandesa no Nordeste brasileiro

RATO DE 
BIBLIOTECA

PETER HANSEN, 
O ALEMÃO 
POTIGUAR

 ▶ Manuscritos que irão subsidiar a palestra do pesquisador holandês 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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RESTANDO UMA SEMANA para a par-
tida entre América e Flamengo, 
dia 1º de outubro, na Arena das 
Dunas, pelas quartas de fi nal da 
Copa do Brasil, todos os 26 mil in-
gressos postos à venda para o con-
fronto já foram comercializados. 

As vendas nas bilheterias do 
estádio encerraram por volta das 
15h de ontem e, agora, somente os 
cambistas ainda possuem entra-
das para o jogo. No mercado ile-
gal, os preços chegam a apresentar 
ágio de mais de 200%, com valores 
oscilando entre R$ 100 (meia) e R$ 
200 (inteira). 

A expectativa da diretoria al-
virrubra é de que o público to-
tal seja de 31.700 pessoas, núme-
ro que passaria a ser o novo recor-
de da praça esportiva construída 
na capital potiguar para receber 
a Copa do Mundo 2014 - excetu-
ando as quatro partidas válidas 
pelo Mundial. A maior marca até 
aqui pertence a ABC 2 x 1 Vasco, 
realizado no último dia 2, também 
pelo torneio nacional, que levou 
exatas 28,2 mil pessoas às arqui-
bancadas da Arena.

“Teremos aproximadamen-
te 31,7 mil espectadores na Arena 
das Dunas no próximo dia 1º. Fo-
ram mais de 26 mil bilhetes vendi-
dos, sem falar nos quase 5 mil só-
cios que a gente possui. Acredi-
to que todos irão a campo, pois se 
trata de um jogo decisivo e enfren-

taremos um adversário de gran-
de apelo. Estamos muito satisfei-
tos. A rapidez com que as entra-
das se esgotaram superou todas 
as nossas expectativas”, comentou 
o vice-presidente de marketing do 
América Williman Oliveira. 

“Não fossem os problemas que 
tivemos com a venda pela inter-
net, o sucesso seria ainda maior. 
Teríamos evitado alguns trans-
tornos (referiu-se à porta de vidro 
quebrada na lanchonete Pittsburg 
da Avenida Prudente de Morais, 
na segunda-feira) e reduzido bas-
tante as fi las nos pontos físicos de 

comércio. Na medida do possível, 
porém, acredito que conseguimos 
atender bem a todos”, completou. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percorreu três desses locais 
de venda na tarde de ontem e fl a-
grou alguns cambistas tentan-
do comercializar bilhetes de for-
ma ilegal. A primeira parada foi na 
sede provisória do Alvirrubro, na 
Rua Miguel Barra, bairro do Tirol, 
zona Leste da cidade. Por lá, ne-
nhum criminoso foi visto. Somen-
te um torcedor desavisado ainda 
alimentava a esperança de com-
prar um ingresso para assistir ao 

jogo dos dois times de coração. 
O sushiman Geraldo Souza 

aproveitou o intervalo no traba-
lho para ir até a sede, mas acabou 
saindo frustrado. “Tentei comprar 
na bilheteria da Arena das Dunas, 
mais cedo, e não consegui. A fi la 
estava enorme. Daí eu fui traba-
lhar e vim aqui para ver se encon-
trava pelo menos um cambista co-
brando um preço justo”, declarou. 

“Justiça”, segundo ele, seria pa-
gar no máximo R$ 120 por uma 
entrada para os setores Norte ou 
Sul. Ainda assim a infl ação atingi-
ria os 100%, já que o valor original 

destes locais era de R$ 60. “Para 
ver o Flamengo jogar, eu faria um 
esforço. Mais que isso eu não pos-
so pagar. Mas ouvi dizer que tem 
gente cobrando bem mais caro. 
Infelizmente, acho que vou fi car 
de fora”, lamentou. 

No Pittsburg da Prudente de 
Morais, um grupo pequeno de 
cambistas batia papo na calçada 
enquanto aguarda a chegada de 
eventuais clientes. A reportagem 
foi até lá e tentou forjar uma ne-
gociação. No começo, os vende-
dores ilegais relutaram. Mas, de-
pois, um deles afi rmou ter ingres-
sos de meia entrada para o setor 
Norte do estádio, ao preço de R$ 
100 cada. Originalmente, a quan-
tia era de R$ 30. A negociação não 
foi concretizada. 

Funcionários da rede de lan-
chonetes revelaram que alguns 
torcedores ainda procuraram por 
ingressos no local durante todo 
o dia de ontem, mas foram enca-
minhados à Arena das Dunas. De 
acordo com os trabalhadores, o 
clima fi cou tenso do lado de fora 
do estabelecimento em determi-
nados momentos, pois algumas 
pessoas estariam “de olho” em 
quem estivesse portando bilhe-
tes para agredir esses indivíduos e 
roubar-lhes o produto. 

O repórter, inclusive, chegou a 
ser cercado por cambistas que su-
postamente desejavam comprar 
ingressos. Contudo, após a negati-
va de que possuía o objeto procu-
rado, o grupo dispersou. 

A DATA LIMITE para 
regularização de jogadores 
na Série B está chegando. 
Até a sexta-feira (26) todos 
os vinte clubes ainda 
podem tentar contratar 
e regularizar novos 
atletas para a disputa da 
Segundona. Sabendo disso, 
ABC e América correm 
contra o tempo e ainda 
buscam reforços para o 
restante da temporada.

No Alvirrubro, a busca 
é por um zagueiro e um 
meio de campo, garante o 
diretor de futebol do clube, 
Eliel Tavares. Segundo o 
dirigente, a busca por novos 
atletas que venham a dar 
mais qualidade ao elenco é 
uma luta incansável, mas 
que se torna árdua graças 
às difi culdades encontradas 
no mercado. “O mercado até 
tem jogador disponível, mas 
muitos deles são ‘meia boca’, 
e ‘meia boca’ o América não 
quer”, afi rma.

Eliel acredita no 
bom relacionamento 
com outros clubes e em 
possíveis parcerias como 
as principais estratégias 
do Alvirrubro para driblar 
todas as difi culdades 
e qualifi car o time. O 
clube regularizou ontem 
o atacante Sinho, que já 
atuou por grandes clubes 
como o Palmeiras e o Ceará, 
e que recentemente estava 
jogando no Oeste. 

Do outro lado o ABC 
não fi ca para trás. Ontem, 
o Alvinegro anunciou a 
contratação do atacante 
Zambi, que estava atuando 
pelo Cuiabá e que foi 
contratado através da 
indicação do técnico Moacir 
Júnior – o primeiro pedido 
feito pelo novo treinador 
abecedista. Porém, o clube 
ainda está em negociações e 
somente nos últimos 10 dias 
conversou com nada mais 
nada menos que 14 atletas. 
Apesar disso, Rogério 
Marinho, diretor executivo 
do ABC, explica que a 
intenção da diretoria é de 
trazer mais três jogadores, e 
assim fechar o elenco.

Esses jogadores, de 
acordo com o dirigente 
alvinegro, são dois meias 
e um lateral-esquerdo, 
que virão para suprir as 
posições consideradas as 
mais carentes do time. A 
expectativa é de que as 
negociações se concretizem 
e que o “pacote de reforços” 
possa ser apresentado ainda 
hoje à tarde.

“Nós estamos 
precisando de qualidade, 
principalmente no meio 
campo. Tem chegado 
pouca bola ao ataque e 
é necessário chacoalhar 
o grupo”, disse Rogério 
Marinho à reportagem.

Em contato com a Arena das 
Dunas, a reportagem do NOVO 
JORNAL ouviu do gerente de ma-
rketing Arthur Couto que a admi-
nistração da praça esportiva des-
conhece a ação de cambistas nas 
imediações do estádio. Segundo 
ele, por volta das 15h de ontem, 
quando a venda de ingressos foi 
encerrada, funcionários do con-
sórcio informaram aos torcedo-
res que ainda estavam na fi la de 
que não adiantava permanecer 
ali. Couto também negou conhe-
cer casos em que uma pessoa só 
consegue comprar mais de qua-
tro bilhetes.

O vice-presidente de marke-
ting do América, Williman Oli-
veira, também se eximiu de qual-
quer responsabilidade. “Não te-
mos como coibir esse tipo de coi-
sa. Cada pessoa pode comprar até 
quatro bilhetes, mas infelizmente 
alguns indivíduos agem de má fé e 
se aproveitam da situação para lu-
crar. O que fazemos é limitar o nú-
mero de entradas por torcedor. À 
polícia é que cabe combater o cri-
me caracterizado pela revenda 
acima do valor real”, disse. 

O comandante da Polícia Mi-
litar do Rio Grande do Norte, co-
ronel Francisco Araújo, informou 
que a incumbência da investiga-
ção cabe à Polícia Civil e ao Minis-
tério Público. Porém, estão orien-
tados a efetuar a prisão de que for 
fl agrado atuando como cambista.

Nas imediações da Arena das 
Dunas o comércio era aberto. 
Aproximadamente uma dezena 
de vendedores se debruçava sobre 
os veículos que paravam ali com 
motoristas ávidos por ingressos. 
Os preços iam de R$ 100 a R$ 140, 
e não faltavam interessados. 

A presença da reportagem 
provocou desconfi ança, mas um 
dos cambistas acabou abrindo o 
jogo. “Paguei R$ 40 para uma me-
nina que estava na fi la comprar 
dois ingressos pra mim. Cada um 
custou R$ 50, mas acabou sain-
do por R$ 70 devido à comissão 
que dei a ela. Por menos de R$ 100 
(cada) eu não vendo de jeito ne-
nhum. E olhe que estou cobrando 
barato, porque tem uns aí pedindo 
de R$ 200 para cima”, revelou o ho-
mem, que não quis se identifi car. 

Ainda na tarde de ontem cir-
culou pelas redes sociais um vídeo 
mostrando um grupo de torcedo-
res, próximo à Arena, batendo em 
um cambista e roubando os in-
gressos que estavam em sua mão. 
Na mensagem postada junto com 
as imagens, os agressores manda-
ram um recado bem claro aos “es-
pertos que querem lucrar às cus-
tas da paixão da torcida”. 

 “Não somos otários. Muita 
gente passou horas na fi la para 
comprar um ingresso e não conse-
guiu, enquanto algumas pessoas 
pegaram até 30 entradas para ven-
der ao dobro ou triplo do valor ori-
ginal e tirar do estádio o verdadei-
ro torcedor. Isso é mais do que me-
recido, pois se trata de um vaga-
bundo”, dizia o texto publicada na 
página Bora Mecão, no Facebook.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

O CRIME 
COBRA CARO

/ COPA DO BRASIL /  ESGOTADOS NOS PONTOS DE 
VENDA, INGRESSOS PARA JOGO ENTRE AMÉRICA E 
FLAMENGO AINDA SÃO ENCONTRADOS NA MÃO 
DE CAMBISTAS POR ATÉ R$ 200

ABC E 
AMÉRICA 
CORREM 
ATRÁS DE 
REFORÇOS

/ SÉRIE B /

 ▶ Reportagem fl agrou atuação deliberada de cambistas ontem no entorno da Arena das Dunas

CORRUPÇÃO NA CARA DURA 

AMÉRICA E 
ARENA IGNORAM 
CAMBISTAS

 ▶ Zambi é o novo reforço do ABC

 ▶ Cambistas também tentavam vender - e comprar para revender - bilhetes na loja do Pittsburg da Prudente de Moraes

 ▶ Na Arena das Dunas, em frente à bilheteria, bilhete custava até R$ 200 no câmbio ilegal

 ▶ Mesmo com limite de quatro ingressos por pessoa na venda, cambistas portavam dezenas de bilhetes

É crime 
Segundo o artigo 
41-F do Estatuto do 
Torcedor, “vender 
ingressos de 
evento esportivo 
por preço superior 
ao estampado no 
bilhete” é crime 
(cambismo) sujeito a 
pena de reclusão de 
até dois anos, além 
de multa.
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